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---SERVIÇO ESTADUAL DE 
ESTATISTICA Pela sae~gulmenla ª 

lavauH alaadaei~g 
O empenho que o govêmo vrm demonstrando pelo ~oe-r~uimento da 

lavoura algodoeira. paraibana, es.:á encontrando o mais frllnco apoio dos 
ell'mentos da industria, do romettio e da. agricultura do Esta.do, que ~om­
preenderam O alcance das medidas em tão bôa hora tomada para reab1li!-8'­
~ão do nosso prinripal produto 

Temos noticiado amplamente as linhas gerais do plano trac;ado para 
essa. campa.nha, não se justiiic'..ando, portanto, a atitude de alguns planta .. 
dores de algodão, s':"meando a variedade hcrbarea na região sertaneja., co~­
forme comunicou ao ,sr. Inten·entor Federal o presidente da Assoclaçao 
Comercial de Campina. Grande, n:> seguinte telegrama: 

"CAMPINA GRAND)j\, 19 - Esta Associaçá-0 secundando vivo tnte. 
tesse vossenda. defesa lavoura algodoeira nosso Estado fim e,it.ar desa.pare_ 
dmento eompleto algodões fibra longa virtude plantio df"sordenado semen­
t~s impropria.'f nas melhores. zonas Esta.do informa conforme testemunho 
insuspeito comerdantes vindos interior declaram iniciado plantio no sêco 
de sementes puramente herbaceas notada~ente Souza CajazeJras pela. falta 

I se.mentes mocó. Lembramo3 vo~""f'ncia go,·emo pernambucano tem adquerl­
do g1"3.lldes quantidades sementes fibra longa. cerca 2. 500 sacas para distr:l_ 
!>ulçáo gratuita S<'US lavradores desfalcando assim nossas possibilidades :uiul­
e;ção futuramente o qnc requer ,·ossmcla imediatas providencias sentido 
adquerir e distribuir quanto antes vbto ser época. costumeira. para plantio. 
Certo Yossenc~a tomará devidas pro,idencias antecipo a.gra.decimentos. -
J oáo Rique presidente Associação Comercial" . 

Associações existentes na 
Paraíba em 1932 

Para. efeito de leV'antamento 
de censo das associações exi!-t1~n­
tes na Paraíba em 1932. a Stt­
ção de Estatística. do Estado 
acaba de endereçar aos srs. pre­
feitos de Aiagôa Grande, Alagõa 
Nova, Araruna, Areia, Caiçára., 
Catolé do Rocha, Concrição, 
Guarah1ra. Inv.á, Itabaiana._. 1\-ti .. 
sericordia, Pedras de Fôgo, S. 
Luzia do Sa.bugi, S Rita.J Sapé, 
S. João do Cariri, S. José de 
Piranhas, Solida.de e Cajazeiras, 
o oficio subsequente: 

"Em 4 de julho passado, ofi. 
clei-vos solicit:indo ema relação 
das assoclações exL~tentes nesse 
municip!o distritos inclusive, 
desifllada~ nas mesmas as sédes 
de cada uma., para que pudesse 
dirigir.me aos ttsptttivos presi­
dentes, para ~oléta de dados ... 
tatisücos. 

Em face do despacho supra o 'Chefe do Govêrno transmitiu ao pre­
~dent.e daquela prestigiosa. sociedade de classe, o telegrama que se segue: 1 

"JOÃO PESSOA, 19 - Presi lente Assodaçio Comerciai - Campi­
na Grande - Agradeço vali~ cooperação favor melhoramento nossa prin­
dpal rult ura.. Espero essa Associa.çâo continuará prestando e elaboração in­
disPensa ,·el. En!endo quP plantio ~.·mentes herbace::, não decorre fa.lta 

sutra. variedade mas pro,·em intuito obter lucro aparentemente va.nta.. l 
j0€o. Decreto regulamentando cultura al;odáo salrá até 25 corrente. VarJe­
rla.de herba.cea plantada sertão será tliminada. Essa providencia. ná.o cons... t 

lituirá surpresa pois órgão oficial !<em dlntlgado propositos govêrno. Cor. 

Sem resposta, até ao presente, 
volto a Insistir pela. remessa da. 
quela. relaráo que me é indispen_ 
sa,•el á organização do censa de 
noss2.s as~ocfacões e eonto que 
não me falta.reis com a. vossa va.~ 
liosa cooperação,., . 

d.la.is saudações - Gra.tuliano Brito, interventor federal ... 
A cre~o de campos de cooperação para o plantio de sementes de 

rlgodáo importadas de São Paulo. pode~se considerar uma tdéa vitoriosa., 

Estando, como se vê, mui to 
a traza!ta ,. coiéta ru, d.a dos em 
apr<!Ço, o. Secção de Est.atlstica 
do Esta do t-ncarece, por nosso Ul­
tennedio. aos srs. prefeitM o 
favor de atender aquela. solicita_ 
çáo 

Jã se t,,ndo comprometido a pó.la em, pratica a Companlúa de Tecidos Pa_ -------------• 
raiba.na, e os srs. Abílio Dantas & Cia., Valdemar Leite. Moacir Cartaxo e 
Paulo Cavalcanti. 

Os interessados na organ!zaç.fro de~-so~ campos poderá.o se entender 
a· respeito com o ,,. . Secretario da F:.zenda. 

De Cajazeiras o sr. Interver.tor Federal r«:ebeu o telegrama ,..., 
r,nblicamos a. seguir, a.plaudindo as medidas postas em pratica. em pról da 
Ja,·oura algodoeira: 

"CAJAZEIR.\S, 18 - Ccngratolo-me vossencla interesse acertado 
empreendimento de JímJta.ção zona, estabelecendo medidas salvar 3ftuaçã.o 
Ja,·oura. altodocira, s'ntetisando perfeito encaminhamento cultivo malvacea 
remuneradora. fim efetivar uniformidade crescimento produção Estado, 
Saudações - Ton-:é Mendes Ribeiro" . 

Homenagem da União dot 
Retalhistas, de Sobra!, ao 
presidente João Pessôa 
Da Sociedade "União dos Retalhis­

tRS"', de Sobral, do vizinho Estado do 
Ceará, recebeu o Chefe do Govérno o 
seguinte despacho telegra!ico: 1 

"'Sobral. 19 - Tenho honra comu­
nicar proximo dia primeiro janeiro 
se realizará a posse da nova dJret"J­
ria da União dos Retalhistas de So­
bral, sendo aposto ocasião nobre sécte 
social retrato Grande Brasileiro dr 
João Pessóa. para cuja solenidade 
torno liberdade com1dar vossa exc. 
se fazer representar. Saudações. -
Jaáo Verlsstmo Carvalho, presidente•. 

O sr. Interventor. agradeceu 110 

presidente daquela sociedade o aten­
cioso convite, dirigindo, ainda. ao 
prefeito de Sobral, o seguinte tl:le­
grama: 

.. Prefeito Sobral - Ceará - Finez, 
reoresentar-me aposição retrato inol­
vlda vel João Pessóe.. "União Retalhls­
tas • essa cidade. Sauda,;ões cordiais. 
- Gratuliano Brito, Interventor fe­
deral". 

LICEU PARAIBANO 
Cadeiras em concurso 

competente desta folha o edital 
da diretC'ria deste estabelecimen­
to, pondo em concurso as cadei­
ra8 de Ft'ancês e de Histora da 
Civilização, o que, certamente, 
dispertará a atenção dos inte· 
reRsado8. 

A PAZ DO CHACO 

O Paraguai e a Bolívia acei· 
taram as propostas para 

armistício da Conferencia 
Pan-Americana 

BUENOS AIRES, 18 - Re­
tardadc> - As ultimas inform 
ções recebidas de Montevid 
asseguram que o P>araguai e 
Bolivia resolveram aceitar 
propostas da VII Confere 
Pan-Americana, apoiadas 
Sociedade das Nações, p 
conclu~ã,• imediata do ar 
cio. (A União). 

BUENOS AIRES, 18 
ta'l-dado - Dizem de l't 
déu que o armisticio será 
do amanhã. (A União). 

MONTEVIDtU, 18 
dado - DespachCI da 
Havas, informa que o 

Conforme a nota que publica- Terra recebeu do sr 
mos. Rr-bre a reunião da Con- Aiala um telegrama 
gregação dos lentes do Liceu I terminado o conflitCI 
faraíbano, damos hoje na secção Boreal. (A União). 

O dia de onte1Q no Minis-

terio da Viação 

RIO, 19 - (:-.acional) - O 
ministro Juarez Tavorn e o in· 
terventor Ari Parreiras estive· 
ram no ;\[inislero da \'iação em 
long:1 ,conferencia com o minis· 
Iro José .\mcríco. 

O sr. Caolos Luz. secretario 
do Interior do Estad1J ,le :llinas, 
rh(•gado hok de lklo Horizonte. 
ü,itou o titular da Viação, que 
foi procurndo ainda pelos inter· 
venlores .\lartins de Almeida e 
C:irneiro ele ~lendonra ct>mo ta· 
hérn por \arios deputados á 
Constituinte. (A União). 

~Interventor. Federal no f 
Estado da Paraíha, nos ter· t 
mos da letra b cio ~ l.' do 
art. 6 do Derreio n. 22.981, 
de 2:i dr julho de 19:!3. e 
de acôrdo com o telegrama 
do presidente do Instituto 
do Assucar e ,lo .\!coo!, de 
12 do corrente, reso)ye de· 
signar o proximo dia 28, 
1mra ter Jogar a reunião dos 
usineiro,, e plantadores de 
cana do E~taclo, na qual 
deverão ser eleitos os seus 
representantes, junto á Co· 
miss:io de que !rala n art. 
:12 cio Regulamento, baixado 
com o Decreto acima citado . 

Realizar· se·ú a reunião no 
salão da Associacão Comer· 
dai desta capital. pelas 16 
hora, sob a presidenl'ia do 
sr. Ernesto Geisel, secreta· 
rio da Fazenda. designado 
representan te desta mter­
Yentoria. 

.João Pessôa. 18 ele dezem· 
bro d~ rn3:3. - ( Ass.) Gra­
tuliano da Costa Brito, in· 
ter.entor federal. 

O aniversario do Ge­
neral Góis Monteiro 

O BRILHANTE DISCURSO DO 
MINISTRO JOSÉ AMERICO 

Damos a seguir na .ntegra, o dls. 
curso proferido pelo ministro José 
Americo no banquéte realizado no 
Botafôgo Foot.Ball, por ocasião da 
iJassagrm do aniver fario n1tala.:10 
lo general Góis Mont.elro: 

DISCURSO DO SR. J\UNISTRO 
JOSt AMERICO 

Maurols surpreendeu, no estudo do 
curioso perfil de Dis aeli, as mesmas 
nfluencias perturbadoras: "º"' a­

contecimentos impõem átos quoti ... 
dianos muitas vezes, não desejados. 
Pai:sam-se os dias a reparar os ~rros 
de um t..ôlo. a lutar contra a te~mosia 
de um amigo''. M8:S, t aquele ·mes­
mo estadista quem nos sugere qUL 
•· a fidet.dad.c a um partido, mesmo 

HQentral Góis Monteiro: As ho- ~~;f~ ··~ ~rr~gu~i~U~r1E°l~ticdir~~ 
nenagens que vos sã.o trtbutac -~·· de deS€rtar, numa emerge~cia tão 
hoJe, expámem só p:r si. os "".'lo:-es gra~ e de u~ ordem de coisas que 
de \.ossa formação. A dos millta;-es a.1udara a cnar, embora com os cb­
consagra vos~a vor:ação d solda lo; jêtlvos mais honestos 
a dos ci,.is preconiza vossa mi nt.Ji- Ser puro entre os puros é um.a 
dade de cidadão ,\rtude convencional; mas, cumpnr 

Técm~o da guerra. c,~m a claric\a_ 0 dever por exceçã-0, é mais do que 
de de discernimento da estrutura uma vi.rtudf; é O sacriflcio suJ?remo 
que com·ém lts !orç:is armada~ e da de lutar 0 _ r•ra amigos e ini;Jugos. 
atuação que lhes deve ser atn.bu1::ia, o pensamento imcia.l do poder ci_ 
cultivais, ao mefmo tempo. 08 P-="O- vil teve que ser p3rtilhado com o 
blcmas da paz, e~ m u:n desco;·i__no poder militar. 
de estudioso da evolução da nar:o. A debil.dade dos contingentes po-

n~~tdic"eyserlmg, nas suas .. ~e1.- :i~:~:=~ :~~~iz~~o qfevi1kp~~i~ 
tações sul-americana .... ", que. ··~P.lre dPr, de que viViam e p3ra que vi­
o mu~do d~ gut"1ra~ e o mu.x:ido; ,., d! "...am, nio : ,:{. a ria resistir a frequen_ 
paz nao existe a m;;.nor con~mu.d .. d- ' t· 5 e.-· ,. .: e a11•or .. da~ I.,1ounha_ 
a. deste modo. o l1omem adaptado_ a s~. ª-'1da ie i.:a·~tonrunenL um 
um des.c-f:'s estad~s tem que fracassar regime d, fo::-r ou, pelo me os, a 
no outro••. Mas reconhece tam~n. et11;1cão de ele -,f>ntos sobranc.~ll'os ás 
q1;1e "o mais cru~~ do.; guerreiros • competiç-Jzs 30 u.l..s 
pode s"'r lln:. "ª!1to · 1 o •'t-enentismo" foi com alguns 

E' o. eQU1l_ibno da . ação. o ritmo exageras. essa Imposição das clr. 
da. ~on5e;.P. ia ào de,,:er oom a ~ n. cunstanc:.as e: em certos casos, uma 
sib1l1dadC' c. .... .1. ... ,u, que vem regu.an- concessão pohtica a tendencias OJX)S-

doU~;·o~!!t;~tç.io apar':nte - E' ta~J:e 8{trr~eu e i~~!v~!!1; mais, a 
e~s .. '\ a ap trente cont:adlçao de YOs- incon~pat bilidade entre os mi..1ta-

sa~o~1~~1:i~~:· a int~rvenção d~s. mili- ~f~n:is cxqu~ht~~ri~~ti~os t~:õ 
tar~s. na politica, como preJufüc.1al ao publico, que pód.e ser u.n:i,a profissão 
espmto de cla&.c:> · E part1c1pa.1s - licita, em locupletaçáo il1cita. 
vos mesmo - d::-s .ron..<selhos ~o ~o- Defo!s dP.sse per~odo de decanta.-

;~~~~~a:ia;ª~ufr~pr;:~olu~â~ªm:J~~ ~~~o o ct!:i;.rc~~la~!~~essa a si proprio 
lou. . Permanecem nesses postos, ape .. 

Não é, .talvez, por _gosto que part~- nas, os que demonstrara~ . vocação 
ha2s, as~1n1. em esre:as. qu~ s~- ah- publica para O governo civil ou ~ 

;:3.;uw;ii;~s, os. vo~~os co:np.-.m1s- ~~r:t~: ;e is~~~~~:. :Ío r{~':1c~t~ 
E' uma determmaçao dos matiz~~ das v~rtudes revoluc~onarias. 

1o mO\imf'nto de 1930: R?-sponde1s Interviestes, tambêm, nes a tran_ 
>elos paisanos que conJuraram ccn· .::ição do amb:ente trepidamente, ge­
c...scv e pdos vosso.s camaradas que neral Góis Monteiro. com um puro 
os conf1arnm a honra de solda:ios patriotismo de cidadão e de soldado 

.ª propria \'ida nessn desfecho. em que mal se sab~ quem mais vos 
·01s um fiador das duM ccrrentes ficou a dever _ se o sentimento ci_ 
1ue prcclp:taram toda ~ força de \'il da nac10naidade, se as propri.as 
.1lrna do Bn1..;;il nR soluçao extrema. classes armadas que não querem 

Sentis a oportunidad~ desrns cor~- desmilitarizar-se, longe de sua p.ro_ 
tactos pnra a t.ransfusao ~e. senti_ fissão. ameaçada de desvirtuar _se na 
.1entos soLdarios. E !~rce.rn.1s. desse desordem e nos apetite~ d:i. \ 11 I · 

modo, sobretudo, corrigir o~ reflexos litica 
de uma erronea ofientaçao geral o Militarismo Politico - Mas a 
rios destinos das forças arl!ladas · . maioria dos que ainda se ,nsur~e1 

;:,,er c:...mp1eend~d) e a maior ~s~1- contra a esterilid.:ide do predomino 
•"'H'ii? dP um. ho1nem de proJeçao dos políticos apela para o advel:lt 
pubhca. E nos VO<; comp:-eendeJ?OS · 1 da ditadura militar. o:-m uma o ga 

A Dita.dura I\fbta - Dessa dl\'e~- nizaçáo á parte, visando a piellitu_ 
sidflde de fatores d_ecorreu uma d1- de do poder. 
ta.dura mista - mais c1yil que m1h- Nós bem sabemo,..; q:nr e, exercito 
tar - de maiores reaçoes nos seus não pensa 111.::, o. 'fenh.,Mos, poré.m. 
processos de reaJustsmento, do que O desas!õomb1u e talar .lto. rt:!afir-
contra o inimig::> comum mando ou r r ndo E P ·ersões 

Todos nós prov:1mos esse "amar- escusas. 
gor da Yitoria". As fcrças armadas constiluem de 

E' dif1cil fazer-se re\"Olucionarto- fáto a classe mais bem organ.zadu 
çfü~ Mussolini: nasce _se como tal. do Brasil. Mr..s. devemos ter a d~-

Ninguém improvisa um tempera- cisão de dizer. de ua1a vez por to­
mento, principal para uma obra de das. GUe o militarismo não convém 
sacnficio e de renuncia. ás nossas instituições, nem tampouco 

A massa insur:recta. era uma mes­
cb !nfnciliant: <?·tmog·os \'asios 

, de idealistas que p:1ssn vnm fome e 
de aproveitad01es que quer!am co_ 
mcr; sangue de i;eróis e inc~:mdici?­
naUsrno de poltroes: a p:·ollferaçao 
dos- chefes ,: sub-chefes cons: cu tiva 
a todas as revelações. subvntendo o 
p:rincip·o da autoridadf' e da hicrar_ 
quia; aspiraçóes delirantes e como­
dismo de oportunistas 

E o de~ncanto dos que ha\iam 
entresonhado o mi!agrc das trans­
fonnações instantaneas. E outro !e_ 
nomeno, marcado por Mussolim c:>­
mo wna f~~alidade Hl!>t<Jtica: "A 
maior parte das revoluções começJ. 
com cem por t"'nto; depois, o novo 
f>SPirito se retru1 se mescla, cada 
vez mais. como o antigo·· 

O proprio chde civil do moVi­
mcnto teve de e-nfrent.ar, com wna 
média de qualidades providencial. as 
cootl~eocla~ desse penoso ,equlJi_ 
Qrio de uma situação heterogenea. 

Num p,ds rort-ement-e organiza.do, 
<!e "ci1'illzaçiío antiga e intacta", 

aos proprios militares. . . 
Temos uma amarga expenenc1a. 

de emulações vi~lentas dos que, ar-

~~~:?:!_~.f!, ªio:e:!
11 f~$t~~~~~~~; v~; 

reação Imediato de que dispunham. 
as mesmas pos1ções. 

E' a historia do ideal militar sul­
americano que Eduardo Pfado de­
nuncjou, nos "Fastos da ditadura 
militar no Brasil··. c::imo "uma cro_ 
nica, á::. vez.?s, sangrent1. e sempre 
degradante das ri,ali<lnctcs de quar­
tc>l". E malsina "o equi,·oco perso­
nagem que nas soriedadcs cultas ha. 
de ser sempre o militar que, pelas 
baionetas dos seus subordinados, qul. 
zer conquistar posições politicas •·. 

Já Latino Coêlho profligava, no 
"Elogio historlco de J.osé Bonifac'o'", 
a crise que. em 1832. ameaçava o Bra­
sil com cruentos dissidios: '"Os cfi­
eiais da guarnição. no Rio de Jane!. 
ro ,ousavam 1ntervtr nns questões 
políticas, pedindo ao imperador que 
refreasse a imprensa, suprimindo o 

(Conclue na a.• pag.) 

R.10, IS (Naelo 
a ezposloão leila ao 
•oli.,.e o l.oide Sra• 

- f'oda a imprensa, sem ezee9ão, aplaude 
le do Ooolrno pelo mlnislro José .llmerleo~ 

ro, d«ndo á me•ma grande dealaque. (A Un ão) 
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ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. GRATU· 
LI.Ai."iO DA COSTA BRITO 

TESOURO DO ESTADO DA PARAIBA 

CON~ELJIO CO ';,t:LTI\'O DO E,;-1 do R F r entn·gue á policia. civil por DEMONST~AÇAO do movi'ntento bancario, em I9 de dezembro de I933 
TAllO DA PA \11\.\ Ler csh•)!damente rissassinado a um 
ParN· r 14-4 - O e ·mo sr In ivJl, quamto tt>ntaH, Jn.solita o bru-

tervt.•ntor F e l cm oficio 11 76l, 1 tnlment~ dt.'-..:.um·l-lo, prlu inadmissi­
remet1~ um balnl'lCd? n.prrscnLtdo pt~ 1 vcl presunçuo de cftic o civil estaria 
lo Set'r ~ io c1;1 Fc 'ndA. t m que frontando ao guarda fiscal Jo..c.l) 
vcri.tir.· rc> 1~trcido Na RECEITA, Gaudimo de- Oliveira. do posto de 
:import me 1 di 1·L<; 3 n2; !..7 400, d Santn Trrew. do municiplo de Prin-

INST:TUTOS DE CRE.DITOS ..... ... 1 ~...... TOTAIS 
tcrlon:a IIClita data 

. ;elira~ ·-1 ~d~ exl• 

nesta data tentes 

taxa ouro e , b ,1 d1l (,-ov .,o Feck ....;,. · . só porque dito civll de nome 
raL e i.a D.1: FE. >A o: " "erb· l\Innocl Jonquun de Souza, ás 18 ho-
cuJos J e.wectivo .. cor ,µrc\· ntcs tecr as do d1a 9 do corrtnte. J)a$.\OU em 
os ns GP 2 1 11 e v ... m h exos ão Cl I f'rpnt0 R rc.sidrncia do guarda fisc~l 
tado balaHcE•c· em questão, conduzindo na clnw. uma 

_,nco do Brull C/Movlmento - - - -
8aDco do B~II C/Patronato. etc. - - - 1 

~co do Eatado da ~it>. C/Movlmeato -
San o ilo Elflldo da PanU. C/Banco Atri-

1 

14:4'.lCSOOO\ 101:880S",OQ 
993$276 

12:960,000 88;iJ20$503 
9'.l3JZ7õ 

Tcdos os docwnento e 11 c·it1çâ faca de ponta. Expulsando dns filei-
s.e revc:j[.em de Cl uho 1b olut lJll 11l ·as drsta_ Força e,;te mau soldadot 
lrg·al. achando-se em per'e ta harmo que tão _ 1ndignamento atem.a contra 
nia com ..- 'Ja;-; h'"P cttvió.s v rba~ ~ prmr.:1pios de disci~lina e ordem 

Dest'.U't , . con-.C'lh'I.", ~lpt'('Cla e ve cesta corporn.ção, prat1Cando hedion-
rifica l'xata a p1·1 st:içáo de. conta or do a~!-iaSSmato t'm um pobre. campo-

. da pcio 
1
-. secrct-ano_ da Fa neo que. como todos só era Justo e.5· ~:ià~ª cotl5ttt'1tt~ do proces::;ado qu 11erar tranqt~tlidade de espü;to e se-

' · ·u'.nto a este parecer. ')'nrançn devida por parte da. pollcia 
'ª1 J 1 ma.r Lrit{", relator este comando. espera. que este ato de 

cola e HipotllClll'io - - - - -
Banco Celllrai C/PIUO fim - - - -
,.anco Central C/1\lovilDffl&o - - - -
Peqllell09 &o~ C/Pl'l,1.0 l'lxo- - - -1 Banco do BrasU Cf Auxilio ~ Ll~do- - _ 

I_ t-

L711~753 
l . 100:000(000 

21:782$291 21:782$291 

4•g:=~ 44~~~i 
~:16im_o __1 t:too~ . 6fül76~~1 

l:711S253 
l 00:<XXJSOOO 

6;630$100 15;152i191 

1 

440:6'.St7CO 
, 5:0001()00 

19:soo,uXJI 652,3~5,920 

ri!:!~io de Almei~a 1:1~ra!idade e Justiça sirva de mais ~un 
J . · Prazeres Coelho '-,i;mo_lo óqueles que, porventura. a1:1-
Aº~":u~to dt> Almeida da ex1stru_n. de~t.ro desta corp~raçao 

Tcsouruil. Oeral do Taow do l!mdo da Panít>a' em 19 de. dezembro de 1933. 

João ?tlorais :~ã~ e1!!,~~~e1~a not~~p~~n~a;}e: 
FRANCA l'ILHO, ltlOlll'tliro ttral, MOACIR DE M. GOMES, eKritur4rio 

FORCA Pl'BLICA MILITAR. DIJ policial ao esrviço da Justiça e rta 
sociedade. 

Para conhecimento dn corporasA.9 e 
devida ex.ecução, pub)ico o sel[Ulnte: 

para esta Iru.petorla. - Nomeio o 
escrituro.rio Manoel Pire,; e guarda 
~ 1. • classe Severino Queiroga para, 
em comlssão, sob a presidencia desta 
Inspetoria. procederem ao exame res­
i,"Ctvo. 

~~;~2, "tia Foro Publica Mil:t.1• 
ào Estado dt P.\rllbíl. do Norte. , L~11-
xiliar do Ex! '"') dL:_ 1 1 ,,i.l., 1 

Quartel em .10" P.:: 5oa, 19 de d: -

ze~e~~~çie p~~~3 0 di~ ~O 1quar~a-fei­

ra:;ia á Força, 2. ' ttn Jcão dt"' Sou-

zaRonda á guarnição. sarg:•nto aJu­
dante I aac Lordão. 

Adjunto ao oficial de dia. 2. sar­
i:ento Antero Borges 

Guarda da Cadeia, 3. . Sb'.·gento 
Candido Lima e cabo Cassiano Cons-
tantino . 

Guarda do quartel. cabo Sevennc 
Luna. 

Dia á Enfermaria. cabo José- Ne\·es. 
Dio. á Secretaria. soldado Jo!)é Ana­

nias. 
Dia ao telefone. soldado Franci~co 

Leandro. 
ordem á e o , soldado corneteiro 

Severino Pereir:1 
Piquete ao Q F _. soldado cornetei­

ro Severino Torres. 
Patrulha da cidade, cabo Joaquim 

Martins 
Boletim n. 352. - Uniforme 5. 
Para conhecimento da Força e de­

vida execução publico o SC'guinte: 
Scgan".l~ p,art.e: 
I - Requerimento despachado e 

e.."tclusão - No requerimento dirigido 
a este comando pelo soldado n. 984, 
da 6 Cia. Isolado. adido á l' Cia 
d~ Fuzileiro:;. Pedro Pre\'entino dr 
Faria:-. prdindo engajamento por mais 
2 anos. por ~e achar de t"'mpo findo 
e desejar continuar a servir nesta 
Força. foi exa~:1do o seguinte despa­
rho: - 11:~C'fe:ido í' seia excluido. em 
fr,ce do :i="'u m"lu comport=imento 
Pelo expm:to cri~ a referida praça 
P:<cluidA <lo esta<l'J e:'Pt1vo da Força e 
da re":pet"t:va unJdarte 

II - Entrei::i (lP tlinhf"iro - Entre-
ga-~e ao sr. 1 ten _ cont. nagador 

(As.J José Maurlclo da Costa, teo. 
cel. cmt. 

Confere com o originnt: - Major 
Elia!- Fernandes, St!b-comandante in­
terino 

L 'SPETORJA DA GLARD,\ CIVICA 
no l::STADO 
Inspetoria da Guarda CiVJca do Es­

tado, quartel ~m João Pessõa. 19 de 
dezen.bro de 1933 

SeifUDda. parte: 
1 - Despacho ele pe~ - Do 

dr . Ant\ldo Rlbelro Oome.s ela Silva. 
chauf!eur ama<lor ~la, Prefeitura de 
Santa Rita, «•querendo a tran.steren­
cia de sua. carta daquelá municipali­
dade para esta In.spotona. - No­
meio o escrlturario ManOf'l Pires e o 
guarda de 1. • cla.•.se sererino Quel­
r()!;a para, em comis.s.fo, sob a prest­
dencla desta Inspetoria, procederem 
ao exame requerido, Serviço para o dia 20 (quarta.fei­

ra): De Jo-J.o Alves Sol>tlnl1.0, ehallffem 
guarda de l.' profioolonal pela Prefeitura. de Bana­Dla á Inspetoria, 

classe n. 2. 

n - Transfennda de carga -
Sejam transferi<los da carga desta 
Gua,rda, para a Força Publica Milit.a,r 
do E&tado. treze revolveres marca 
"H O", calibre 38, carga dupla, treze 
bainha para o.s mesmos, bem como 
d.uzentos cartuchos, conforme autori­
zaçã.o do exmo. sr. dr. Secretario do 
Interior e Segurança Publica, conti­
da em oficio n. 2.892, de ontem da­
tado. neiras, requer.endo a. trans!erencta de 

Dia á Secçáo de 
Pires Filho. 

Veículos, 0 esc. · sua carta daquela mtmiclpalidade 
pe.ra est& Inspetori9.. - Nomeio o 
sub-ln.spetor e o esertturario Manoel 
Pires para. em comi'São, procederem 

(As.) Major Guilherme F,ilconl 
inspetor. . 

Dia á Secretaria. guarda ns. 113. 
Rondantes, guardas ns 7 - 6 

13. , 
Guarda do quartel, guardas 1'.;. 54 

- 79 - 129 - 137. 
Policiamento dos cinemas, iraa.rdcl.3 

ns. 127 - 99 - 64 - 115 - 139 -
107 - 94 - 65. 

Policiamento da capital, guardas 
ns. 44 - 139 - 30 - 124 - 123 - 94 
- 103 - 131 - 58 - 127 - 133 - 25 
- 31 -· 65 - JOl - 92 - 143 - 64 -
105 - 73 - 86 - 99 - 117 - 120 -
121 - 115 - 20 - 22 - 81 - 107 -
27 - 55 - 59 - 39 - 119 - 33 - 9{) 
109 - 51 - 82 - 93 - 102 - 19 -
126 - 77 - 130 - 114 - 49 - 11 -
74 - 141. , 

Sinalização do transito de veículos. 
guardas ns. 8 - 97 - 140 - 128 - 89 
60 - 42 - 112 - 91 - 96 - 87 - 116 
- 104 - 68 - 69 - 85 - 98 - 38 -
62 --50 - 110 - 61 - 43 - 24 - 66 
- 70. 

Boletim n. 283 - Uniforme 4 .' 
<caquil 

Confere <:om o original: Francisc< 
'Fendra de Oliveira, sub-Inspetor. 

ao D~xa;;,~1;i:;ec~;t; de ~. no INSPETORIA. DA VIGILA.'iCIA NO 
mesmo sentido. - Nomeio o escrltu- CA DO ESTADO 
rruio Ml\Iloel Pires e O guarda de 1., Inspetoria da Vigilaneia. Noturna d< 
clRSSe Severino Quel.roa-a par,i. em .João Pessõa., 19 de dezembro de 1933 
comissl\o, procederem a.o e:,:ame res- ra~rviço para o dia 20 <quarta-fel 

pedtvo. 1. • zona - Ronda: rondante n. 2 
De Sebastião Francisco da P1>nha vlgllant.es <Clementinol - 28 - 26 -

no mesmo sentido. - Nomeio o sub- 35 - 60 - 65 _ 70 - 61. 
!inspetor e o esertturarlo Manoel Pi- 2. • zona - Ronda : sub -rondant, 
re,; para. em comissão, sob a presl- n. 6; vigilantes 29 - 56 - 50 - 62. 
dencla desta Inspetoria, procederem 3. • zona - Ronda: rondante n. 11 
ao exame re.spect.ivo, vigilantes 24 - 25 - 43 . 

De Ntcoláu Costa. requeremdo li- , 4.• zona - Ronda: sub-rondant· 
cenca pgra seu fUhO MJtrio Rodrigues l/n. 12: vigilantes <Arrurnd, Regisl -
da Costa tremar por 30 dias no car- 53 - 57 - 59 - 54 - 55 - 64 - 31 
ro de sua proprtedade . - Conceda- 5. • zona - Ronda: sub-rondant• 
se llcen<:a de aprendizagem. fazendo n. 13; ~igllantes 17 - 27 - 38 - 5'. 
observar ao requerente o dl.$posto no - 61 - 63 - 66 - 69. 
n. 5 do :ut. 105 do R V . 6 . • zona - Ronda: rondante n. 2 

De Ant-0n!o Mnla de SoUYa, cliaal- vigilantes 33 - 42 - 43 _ 47. 
feor pro!i."<'lonal pela Preteit.ura de 7 .• zona - Ronda: vi8ilante de 1. 
Serraria, requerendo a transferencla classe n. 48: viiriJantes de 2.• class, 
de sua carta daquela munlclpalidade ns. 22 - 37 - 41 - 44 

-------- · Dia ao quartel. ,igilante n 16. 

l>EMONSTRAÇAO DA RECIITI k DESPISA DO ESTADO ~~;.tl%~.;!,~t~Uàl~~f;mio?~. 

MOVIMENTO "E CON TAS DO DIA 19 : 
ção e devida execução, publico o se 
gulnte : 

serunda parte: 
I - Fa.rma.cia d'e plantão - Está. 

de plantá.o, hoje, a farmacia s. Ant,o­
nio. á praça Pedro Amerlco 

II - Retifkação de multa - Seja 
retificada a multa imposta ao ex-vi­
gilante Manoel Araujo da Silva, para 
2 dias em vez de 4 como publicou o 
boletim n. 27, de 4 do andant~ e tor­
no sem efeito a multa imposta em 1 
dia de ven(imento ao me~mo ex-vigi­
lante, public,ido no boletim n. 35 d.e 
14 do corrente. · 

Ill - Ordem a<>s rondantes e suh­
rondantes - Os rondantes e sub-ron­
dantes. tornarão parte nas instruções 
1?5 candidatos á sub-rondantes, dia­
•1amente das 19 ás 20 horas. 

IV - DellJ)arho de requerimento -
iunaud Atanasio da Silva. vigilante 
'ia resen·a pedindo prestar concurso 
oara sub-rondante. dei o seguinte 
:lespacho: Como pede. • 

V - Destino de_ vii:ilante - Seguiu 
'loJe para Tambau o VJiriJante de 2. • 
classe n. 63. José Antonio da Silva 
~ fim de substituir o dito de 1. • class~ 
~. 26. Luiz Bezerra de França, por 
ter de prestar concurso para sub­
,.ondante. 

IV - fuorolhimento de ,igibnte -
Recolheu-se hoie procedente do des­
tacamento de Tambaú o vigilante de 
1 . .1. elas.se n. 26, Luiz Bezerra de 
França. 

Vll - Ordem a.-0 sr. tesoureiro -
O H. 1. tenente tesoureiro desconte 
dos vencimentos do rondante n 2 
Manoel V1égas dos Santos, a unPor~ 
tancia de 3SOOO correspondente a 1 
dia de vencimento de ,-igilante de 2. • 
cla~e. e idenize a ~itada '.mportancla. :r "i!~a~t~e~~i~~rr:~u~l~~io f~i~a~ 
sen'iço na 4. • zona com um vigilante 
a mais dos que se 'lchavam escalados. 

t As Severino Toscano de Brito, 
inspetor . 

Confere com o original· otacllio 
BarboJa, sub-inspetor. 

!r (j~':,,ntinrl~e 6 J.13J;~º r;~~~~di,~/f!~ Existentes 
rem '-ido de.:.ccnt:idos das praça" abai- Pagas 
~:n P"Ta o.:; c:;ee:umte•- pagamento.~· 

2:00Jgª~~ ~/º~edi~l~;: A~~·::n~~l:!: Emprestimo do Banco do Brastl .• 

:s~ri~mp~;~~o J1
:;~:0~e f-~f~~l~~e~~= Saldo demonstrado . . . . . . . . . . . . 

~~e~:3~~;:~~ tºir~lv~nf~;~~O F~-a~;ci~~~ Divida llquldA .. .. .. " " .. .. • • 

2 . 555: 97~·060 
150$Q00 

2 . 565: 827ll060 
1 • 600: 000$0(>0 · 4 .155: 827$060 

798:656f1'8!1 

Demonstra~ão da receita e despesa havidas na Tesou­
. riria GtNI de Tesouro do Estado da Paraíba ·

1 
no dia 19 do corrente mês 

M~rnues rla Silv(l J';SCOO a d. Dina 
Ff>n'dr4' TJhr:i. 1 rr'i:::ident;,. Pm Sa.nt.a 
R1:a) sold rlo Ant::mia Fe1L'X Sobri~ 
nl-.o, p;i,n o Tcsou;·o do E ·tado, de 
pe~as de fard :11"1e:-•/o fo;n"cir!as para 

3.359:170$3.71 

El\II'RESA TRACÃO, LUZ E FORÇA (Encampaida 
pelo Govêrno do Estado) 

d~o;;contn 1 oon · .. olcL do Jo,:;é Ar-
nalclo <\ob•; '1111' 10 700 na!'11 0 Tesou- Demonstração da rec<'ita e despesa reletiva ao dl.o 18 de dezembro de lt33. 
ro do E.::bcin, r.l ~ 1 pa , de 2." classe 
desti capital :.i e --,--, ,,a Gra:1de. pa-

~~r.1~e;·;·;~1.~~ 1:ºb~~-r.~/;'t ;~1:~~~~~ ~~ Saldo do düt 17 
Est~do_ df' p, r·a, de fardamento for- Tração 
11r"1das p~r'l desr_·cnto Tambaú 

JL" - Ex<'lu~o por fale('imr:nto _ Consum~~ores de -luz· .. 

RECEITA 

RECE 
Saldo do dla 18 do rorrente . . . . 
Recebedoria - P conta da renda 

dos dias 16 e 18 do corrente .. 
Desc . em ,·encimento de functona-

H~l'.;'l · CoÍoni~· .: juÍi~n; Mor~ir~ :. 
- Saldo de adlantamente 

B.urco do Brasil C Poderes Publicas 
- ltet!rlldo . . . . . . . . . 

Banco Central - Idem, idem . . . . 
~noo do Estado e Especial - Idem, 

idem .... 

ITA 

15 6005000 

5 801Sl00 

865$000 

12:900$000 
6:630$100 

43:658~100 

44:492$769 

22:266$100 

63 :248$200 

130:007$069 
Srj::- cxcluido c1~ r-::t.a~o f'fetlvo dr 1 E, "'Iltuats . . 
Forra r rE>tpiar:t1v i umdade, o cabe" 
dP e ·qu'\.dr.'.l n. _l.O!Jl. rlo. 1. • Cia. dr 

-~.,.,.;..& 11.'.\i,inclmentos .ele ftmcionarios . 
DES PESA 

56:2$8$000 

12:761$300 

176S900 

1 :OOOSOOO 
!lro,000 

Fv'Z'lle• o Jo:1.mnm Anu~ncio Fl~rrf>ira 
nor t, folecido quando ~r,;, transnor· 
t:>do d::i c_<-t'lÇfil"l rla ··e-.· ~~ '":V· tê"'n ·· 
rl"'sta e:a·> tal 1Jar., , Enl(\rm,ria \Il­
lit. r rm co1:,;e~UL11 ,J. de 11m f. r·· 
f::.Pnt~ UC'r :1rma de foro ,·ecP-bido , rr 
G\l3"'lbi'""· cn•·"' .s '"'<·",vq_ deo;;t-:lcadc, 
< ·1 nrl,.... ['10'1a rn cump,.1n, nto ,1 or· 
c1. c.!1.1 s· 'l cc l rnd..,t-ir de destaca-
? ".1t'"' co1;tn1 o c.-,Jctado Francis;,..r 
:~11x do. Sar1to - que havia e" rebE>.I:l-

Tr.n·cira p ~·t r · 

Despc•,as gerais 
Almoxarifado 
Obrigucões a pogar 
Réd.P Tibiri . , , 
Saldo para o dia 19 

,T Madniga, 
GuardaJivros. 

DESPESA 

Visto: 

IV -: F~ pul ãn - Expul o do e~tq­
do efetn-o d" F'lrça e respcc1 v'.l tin!­
d de. de a.rordo com n art. 14;i. dr. 
R; F , dcv0 nno e ent reg,1" 8 políeis 
e Vll flr)_ ·oldtdo 11 2">3. da 1 a Cia 
~e Fuz1lc1_:·os, Fr11~)<'i·,"o Pf'lix doF 

PREFEITURA IUNICIJtAI. U 81 IISIOl, 
BALANCETE DA RECEITA ll DESPES~ DO 

MUNICítlO 
.. , nto~. po· tror onLem, em Guarabira Sfl !do do dia lR .. 
onde se- arhava em d1)ige11cL.l_, Fe rP~ Rc.·ceitn do dia 19 
bela.do, t• atirado_ 1w <'nbn de c.·:o:;q:iadra 
Joaquim A.maneio 1 crr,·in. quando D0spr1e. do dia 19 
e;jte J.J·ocm·ava rrc:o}hP.-lo ·w xudre'.1.. Snldo para o dià 20 
de ord m dJ o.1c1 1 coma.1.dLmte de 
destacanwnt c,n \ irtudc d msu- No Banco do Bra..c;il 
bord n õt, que vhi.ha cometendo, cu- Na Caixa Rural . . . . . . 
jo fer:m nto e t1 u u morte do refe- Em Cofre .. ..... . 
rido IU'lláuado 

1$:71118« 
2:061$450 

---..,......... 
Tamb 1 , ei.:m1IS!l ds> e Lado 

efetivo d;.1 Forç e tia fi • C1a Isola­
da o o dadn 11 8a4 J,sé Oliveira 

Tcsoural'ia da Pl-efeitura de Joio Pesllóa, I& 12,9111. 

elos Sa1.1to , ele ucõr o com o W't, 146 " . 

. de Ag1rns e Esgoto.s - Folha 
de opei·a1·ios . . . . . . . . . . . . 

o da · Redencão - Despesas de 
viagens oo interior . . . . . . . 
itnl Colonia "Juliono Moreira ·· 

- Adiantamento . . . . . . . . . 
Í$ÇO Carvalho - idem. idem 
Nw1es - Conta de concerto de 
11qulnás parn a Secretaria do 
terior e Segurança Publica 

Tesouro 

150$000 

14;400$000 

.. ,. 

71 :336$200 

14:400$000 

44:270$869 

130:007$069 

do Estado dn Pamlbn cm 19 de de-

1\loac:vr d(' M. Gomes, 
Escritura rio 
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CLUBES AGRICOLAS -ESCOLARES 
Ili 

III 

Pnra a eflciencla dos Clubes Ag,·i-
colas Escolare9, nece.s.snrio se faz 
que os agentes do ensino tenham 
conhecimentos gerais de noçôes de 
Agronomia; que os professores prl. 
marios tenham entusiasmo e gosto 
pelas e.ousas n.gricolas. do cont.rnrio 
não conseguiremos o fim almejado. 

A3 nossas Escolas Normais deve-
riam manter, conf01me declarei em 
artigo para o "" Almanaque do Es­
tado da Parall>a ", uma cadeira de 
noções de Agronom.Ja, para o com_ 
pleto preparo do professorndo 

Com a fundação <.le uma "r.:scola 
Rural Modelo", de que fala o pro. 
fessor Sizenando Costa, em sua 
carta, publicad..'t no .. O Norte" de 
13 do corrente. as noções de A~ro-

dos e pa..rcelas tle demonstr~ão ; 
pequenos a vlarloo, apiarlos, coelhel. 
ras, etc. 

Emfítn, o ensino deve ser intulti. 
vo e sobretudo demonstrntivo. As 
lições devem ser ministradas por 
melo de exemplos adequados e si­
gnificativos, de comparações bem 
fcitns e su~estivas. de eX):>Crirncias e 
demonstrações Os profes.sorC's de ­
vem falar em lingUngem clara, ('\;_ 
tando ns g·rnndcs frases, o abuso das 
teorins abstratas ns digressões inu­
tcis, como diz muito bem o meu dis­
tinto amigo e professor Mnnocl Pau_ 
lino CnYalcant!. 

Assim sendo. o ensino S<'rá real­
mente interrssantc e eficiente, con­
forme observei em varias estabeleci_ 
mentos técnicos, onde empregára 
nunh:i. atiridadr e e~:t rcos, corn 
entusiasmo e bôa vontade nom.ia poderão, com melh0r vantn_ 

gem, ser minLstradas na re'"ferida 
escola. 

O esbôço do programa de ensino, 
constante do presente artigo em 

Deve ser ,este. mais ou menos. cm parto modificado, é adotado na Es­
sintese, o programa da c~deirn a cola Normal de S. Paulo, espelho e 
que me refu-0 1 exemplo de tcdos os Esl >dos do I 

Agricultura: Brasil. pela sua orgamzo.ção, cultu-
1 - ObJét.o lmportanc1a e d:v1. ra e pariot1smo de sua gente. 

são da agricultura - C1cncrns atll<i· , Que seJa, fln>imcntc fundada 
liares entre nós :1 n11tn na "EsC'ola R1.l'·a: 

a) A&TotecJÚa: Modêlo", C"mo b8se do ensino pri_ 
1 - Sólo e sub_sólo, sua 01igem e mario-agrlc.-ola no Estado da. Para1-

formaçli,o. 1 ba. 
2 - Rochas, sua c1 flcaçlí.o e CARLOS BJ;;LO 

desa.,regaµo. João Pessóa, 18 l~ 13 
3 - Propriedades tisicas das ter. ------

1-as, sua lmport.ancia na agricultura. PARA A FESTA 1 • .,JATAL _ 
4 - Modificações mecanlcas e Procurem visitax: a P-X 1 "í.o de hrln -

qu!núcas do sólo. ~~~~f i'tn~e1!~ 1~~Sl'VIO á rua 
5 - Classificação e anallses física 

e qUlmlca do sólo. 
6 - Instrumentos e aparelhos da 

) a VOUr:l. 

1,) Tecnologia &'era!, 
1 - O vegetal e seus órgiios. 
2 - Reprodução natura, e artifi­

cial das plantas 
c) Fltotecnla: 

- Floricultura e horticultura. 
- Fruticultura. 

Culturas tropicais . 
4 - Calendarlo agrícola. 

d) Fltopatologla: 
- Principais molestias das ))lan. 

tas, causas. sintomas e mele,, de 
combate.las. 

A Assembléa Constituinte 
RIO, 18 - (Nacional) - Retarda. 

do - Na sessão de hoje da Consti­
tuinte estreou o deputado Joncs Ro­
cha, defendendo a autonomia do 
Distrito Federal. 

Terminando o seu discurso. o ora_ 
dor apelou para a Assembléa, a fim 
de que fosse votada a Magna Car­
ta, atendendo ás variadas correntes 
da opinião brasileira. (A Un ião) . 

Lilian Grey no maravi lha r a pla­
t éa do SANTA RO SA h o'.\e. na Cla . 
Ly~on Gast-er . 

NOTAS DEPAÚCIO_; __ T_ ís·. e ante-m·,1·11a,·1sla O sr. Joaqunn ca, a lcant! , gerente 
do Banco Cen tre i, enviou ao sr . In-
tervcntor Fcdrrn l uma copia do ba ­
lancéte deste c-,;tabelecímento de cre­
dito. concernent~ ao mês de novem ­
bro p. pa.ssado 

As alunas do i:t1Wto Comercial 
"Jóií.o Pes~a", tC'légrafnram ao Che­
fe do Govêruo, ngradecendo n. con; 
cessão da mcdla qualro, cm conjunto, 
das disciplinas ' 

============•====-~ 

~Ó: ~~~~~:i ~u~~~lã~ d~c~e;i~ ~ºm!~i%oi~!~io~~~~~ia~ue o sr. J osé 

O ministro JfJsé Ame-rico, !lO d1s. l ra repetir ainda aqui uma c-xpres~o 

quelf" que, em regosijo pelo seu na- Todo o regime de violentação aos 
tallcio. lhe ofereceram amigos e cor_ pendores congenitos dos pôvos sul . 
rí'ligionarios, dlsse algumas )'),lia ras americanos, jama1,.; produzirá. uma 
oportunas e mais do que isso, dlgna:. or<km fecunda, no modelo do que se 
de ~·rem meditadas acha est.abelecldo noutras paragens 

E' raro, entre nós, que dos brin- do urúverso. 

O sr Edgard d;:- Oliveira, apresen - ~;s m~Ls s~~ºq':;~~1 1~p1!~~:l'.;'.,j~~u~ tlr~t{}~a,~fc"a~asda° A:~~!c~~ l:~ 
tou ao sr Interventor Federnl, por ~!t~l~~áopraj~~~cr~xi~a ~r g~c~c;1l~~Ô d~c e~~;~tiª n~ "~rib'1ir~a e ~~~~ 
.(':\nao ,os ~"US "atos de Boa!:;· Fe.'itas du vidom dmn1naçã.o resista na Argentina. 
em 1933 e Bons Ano.;; em 1934. Em via de rc:gra os Jradores dC!.-- ú .. exercites que sollham :1possar-

O dr Nrmr(·.lo Pa.lmrirn feliritnu 
ao sr Interventor Federal, cm tele­
grnma prla nomeação do tenente 
Mn.nor-1 Coríolnno Ramalho para o 
cargo de ajudante c.lc ordens da Inter­
ventoria. 

sa.c; ocasiões solicfbm a rnls::;ão e ~ do~ d~etinos da col~tiVidade, a 
~t-proveH.1m o momf'nto J)J1·a rastt - que ~evem servir, dissolvem_se eles 
Jar o max.iruo da u.1. tsubservienc1a µropr10s, ou dissolvem a nacionaU_ 
aos poderó~os eventu1;1ts dadn apodrcc ndo oo cararteres. de ­

Nas festas do gt neral Góir ;\1:on_ co11 pondo a;,; energ1.1s creadoras e 
teiro, os discursos !õratn peças ;,ub~- preparando o tragico advento das 
~nci.ais, em que cada qual pr0<:urou a,ULrquia!:> incoerchrcis, no tipo aas 
dizer algwna cousa de util á colrti- trage.dias, que t..1.nta!:i veze':i tem en_ 

1"e~:~~:sé~arr~;io\~o~ !~toJª1~('B~~ ;~c:na<l~; i~~deo ~i~~~,ll~~~u~::1e~~~ ~~~l~'ldO as cr:onicas da Amcriea 
Festas p feliz Ano Novo. a sunerio- te ~l. _or~e~t_a.ção n~onselhavel .ªº po_ O . proprio sr. José A~er.i~o . diz, 
rn da~ Irmãs dn S:i.'st.ad·, Famllia do vo b1 a..<;1le1w, nesLt hora "'mmente.- coraJosamente, que o m1hLansmo 
Hospital de Santa I;>l\bel I mente. rP.c<,nstt1.1tiva, que o Brasil não convem ás 1ossa~ . instituições 

está V1Vendo. r1em tamp0t1co aos milltares" E" · e ,, d G I o pensamento do sr. José Ameri uma !õ;':ntença memoravel Todas as ape a O Onça O co é . sempre concreto. Embora ro: exrenencias. tentadas em sentido 

Os rcrani.;tas. dPsta ~··aia vão er_ m~nc!~~· o~!~ã~ ~~ a:~rn;~~º·sin- ~~!~ft1~~ aeratn o ma1s doloroso 
guer a SUfl ernu<la, dedicada ~ Nos- tese da atualidade nacional. um E é o Exercito no Brasil, o pri .. 
'i..'\ Senhottl do Perpertuo Sucorro. exame rapido, mas consciencioso da me,r~ a pcssuir a conscienc:a disso, 

A ,. ii~o en~'\negada dos G~ni_ J ~,!:t~~~!º e dâer~~t~~~roúm~~P::ci!~!~ ~u; !~1 ~o~t;gi~fl1~;r;;r~\~ir:.°1 :a_~ioé 
ço~ e composta. dos srs. José de sucinta dos acontecimentos e dos ode que necessita o Brasil. Lá estâ 
Barros Moreira. p;.-esidente; Antonio Jnd1victuos, sem minucJas nem no_ no discurso do sr. José Americo. A 
P rimola, secretario; I nacio Pl!'dro:;:a mcs mas todos !t..xados com a ngi- 1rmanac;ão entre civis e militares só_ 

da compreensão das paginas de Kev- mente podt.rá ad·;ir da compreensão tesoureiro. 
Os trabalhos serão iniciados ~r 

toda esta semana e pretendem os 
interessados inaugurar o novo tem­
plo dia de Reis, com missR. solPnf>. 
celebrada pelo , i•;ario conego José 
Coutinho. 

Dr. Miranda Sá 

serling, que é, aliás, citado frequell_ dos mre1tcs e df.'veres de cada claS­
t.c111ente, para reforçar o raciocínio ')"'-', dent.ro das suas finalidades, tra ... 
e ampliar a autoridade baihando pela grandeza comum. 

Sem duvida que nio poderíamos Qun I uer interpretação dec-ses di_ 
concordar com a totalidade das afir- reto.-, e deve,·es, atr.buindo o pre­
muções do sr. Jcé Americo, ne-m cl>minio. ainda Çc 1" 'paJ ,age iro, a 
acompanha-lo na ~ua conceção do uma dela.:> com a e.re: 1 .. ao da out;a. 
:1a.p,·l das força::; armadd.s e muito at rastará o Bra.sli a !lavas e pengo-

~:~~ f~~~;~r e~n s~~te~:in~~ai
11

~ir~ i!~.eit~~rii~~ ecu~~jfUi e:=~enc~ 
cunst:1ncias. possa caber o direito de futuras podE,rão prejudicar, de ma_ 

Com destino á capital cta Repu _ don~a~xi~te º~{~~ ~~~fto c~n~uz~~~o- ~:~~n:irâ~~·a\el, os destinos da. 
blica, aonde vn.1 n serviço, viaja hoje rin. que deve ser a fonte onde os ,no '"O Jornal"') 
o dr Miranda Sá, alto funcionaria homens de pensamento buscam os 
d.o Departamento dos Correios e recursos da sua d1alectica para dis_ Li:ion Gaster e sua brilhante 
Telegrafos, que se o.chava á frente ~~i~oº ,ir~~,:'~~ dfcii'a~s~,;;;:;~~ 1~ Comnanhia, hoje no SAc'-TA ROSA. 

da Diretoria Regional deste Estado republicas. qua1,do os seus generais Hosp"1tal Proletart0" . "Joa-. 
ha ccrca.• de dois :mos. presumem chegada a hora de sal~ 

s . s. irá desempenhar a11 Impor. vª.i°t,rusciplina da sociedade e de Pessôa" 
tante comissão do govêmo devendo to.das as classes que a compõem é o 
embarcar hoje em Clabedêlo, até clima dos povos moços. 
onde 0 irão ievar numerosos antigos. No Brasil, como no restante deste 

Em nome do dr. Miranda Sá es- Contuiente do Terceiro dia da Crea 
teve nesta redação o sr Luiz Mi_ 
randa, que veiu trazer as despedidas 
daquele cavalheiro. que, devido á 
premencia de tempo, D,á.o poude vir 
faze-lo pessoalmente. ' 

ção. pa.ra ficarmos com o mesmõ 
KeysPrling, nenhum organismo !nte­
gran da nacionalidade escapa a 
esse :t.adó natural. O sentido da 
in.d 1dencia do individuo e o amô!" 
da ,,erdade são forças instintivas 
pert , ::m ao "mWldo abismal" pa-

---- - - -

A diretoria do Hospital Proletario 
"João Pessôa ·• vem de receber do 
sr. ministro José Americo o despa .. 
cho infra 

e) Entomologia : 
1 - Insectos uteiS á a.gricultura­

InsectoS nocivos sua descrição e 
melos de combate-los. 

f) Zoot<0cnla geral : 
1 - Leis gerais - Seleção, cruza. 

mento, etc. 

SAUO-ADES DO DEFUNTO.SENADO 

"RIO. 16 - Só hoje recebi vosso 
convite, deixando por esse motivo 
de ter _me feito representar inaugu­
ração primeiro J)Osto medico Hos­
pital Proletario "João Pessôa". Sau_ 
dações - J osé Amerlco •·. 

Continuan1 chegando ao Hospital 
Proletario "João Pessôa" donativos 
de pessôas das diversas classes 60-
ciais. interessadas pela manutenção 
da humanitarin instituição. 

2 - Raças, seus caracteristicos, 
ap tldll.o, etc. 

3 - Hereditariedade - Ginastlca 

i ) La ticinios: 
Noções gerais de laticínios: leite 

sua composicão. a nalise, alteraçá'J, 
fa lslflcaçáo, transporte - Principais 
aparelhos de uma leita1ia .. seu fun­
cionamento - Manteiga e queiJO, 
p rocessos de fabricação etc 

j) Economia rutaJ : 
Noções de economia rw·al e con­

tabllidnde a.gricola - Estatística. 
Aulas praticas de : 

Enxertia - Podas - Polinizaç•o 
- Ensaios germinativos - Analis"'s 
física e quimlca do sólo - Demons. 
tração d as proprieda des fislcns elo 
eólo - qsscri,<;ã.o, montagem, des­
montagem, tuncionameQto e com:cr­
v:,.çã,> das maquinas agrícolas -
Trabalhos culturais, etc . 

A Escola deve dispõr de pequei,cs 
pblnêtes. de um museu e uma b!_ 
blloteca agrícolas O museu deve 
&er constituído de elementos colhi­
do$. e colecionados pelos professor:_ 3 

e alunos 
No parque ou área externa do c.;­

tabeleclmeoto, deve ser organizado o 
,1ar41J11 escolar e bem assim quadra-

(Copy:right by COMPANHIA 
EDITORA NACIONAL - Ex­
clusividade no Estado' da Pa­
raíba para a "A UniãoO) 

do Vinha para o Senado e Senador 
1n. para a governação estadual. Sur­
giam complica<;ões e a preocupação do 
governador passava a ser vaga, para 
:iuando acabasse o mandato executi­
:JO na província. Tinha de pen-.sar no 
uccssot e tinha de pensar na manei­
'!- de entrar no Senado. O que estat•a 

·a de7:-tro e só entrara sob promessa 
te sair no momento oportuno, gosta­
Ja da rua do Anal e não queria sair 
mais. 

Fiquei sabendo uma porção de coisas 
2 respeito de politica brasileira. A 
d!a que eu tinha do Brasil, por isso. 
· no me animara a permanecer no ter .. 

r i t or io nacional. Um cargo d.e auxiliar 
!!€ consulado representava uma eva­
ãa, _um desafogo, um imputao para o 

1r lwrc. . Depois, muitos anos de­
'J_oãs. compreendi que é melhor a gente 
'tear a a1udar a atrapalhar. 

Tenho saudades do Senado. Parecia 
~_una repartição publica d'J gente VC · 
ha. Tudo se passava com um geito 
1mavel. 

Quando havia uma lei sobre tari -
1•s, que a Camara dos D eputadoJ 
,1andara depois de muita luta nas 
omissões e nos corredores, os indu.s­
r iais apareciam pilas antesalcts, agra -
1aveis, oport unos, pleiteando emendas 
Vu11 ca estavam de acôrdo. Umas in­
i.ust r ias brigavam com as out ras 
om..o acontecia com a fiação da lã 
nimiga da imporlm;ão do fio j á pron­
'o para a tece lagem. 

No reci nto, c..'J sessões eram sempre 
"'nortas. A's d uas horas come('at•a a 
!t i tura da ata, depois de um café. Um 
~enador por G oiaz rezava u,n discurso 
..,ue parecia u m.a ladainha : n inguem 
ficava sabendo o que era ap'3zar de 
-e ou vir de ve::: em quando a expres­
ão "l'sfr11.da de fe rro", ou a palavra 

"te legrafo" . Alguns smadores saiam 
am tomar novo café, Depois, outro 

,:;enador pedia a pa lavra pela or dem. 
" f alava n ttm artigo da Constit uir;ão 
.... m seguida . encerrava·se a sessão: 
•oitava-se ao café. Pelas qua tro horas 

:~mta~dÍ~:;~angi , : ~~d:;~0~~1;;ç~~ 
""am po de Sant' Ana, i am sai ndo os 
veneraveis, tomando a " limousine" 
particular, ou si1nplesmente o bond!', 
r.omo acontecia com o senador Rai· 
mundo de Miranda, de Alagôas que 
~ra pauperri mo e boemia 

O Senado não Jazia mal a ninquem 
Meu medo ern da Camara. Infeliz· 

mentr. aqora vai haver Cantara e não 
vai l!avcr mais Senado. 

Registramos hoJe mais os seguin _ 
tes: do dr. Fra nciSco Lianza, pro­
prietarto da co1.1ceituada Camisaria 
Colombo, desta praça: um enxoval 
de cirurgia cDnfecionado nas suas 
oficinas composto das seguintes pe_ 
ças - 6 aventais, 6 gorros para me­
dico e 6 camisas operatorias; dr. 
F laviano Ribeiro, proprietario da 
Usina S. Ana - 1 saco de assucar 
para a farmacia e .sr. Manoel Perei_ 
ra Gomes, fasendeiro na varzea do 
Paraíba - 1 la ta de olcool. 

atai na praia do Pôço 
A tradicional festa do Natal t<erii 

este ano, na praia do Pôço, brilho e 
a nimação inexcedíveis, a julgar pelo9 
es.forços que está empregando a nu­
merosa comissão de veranistas en_ 
carregada.. de sua organizaçã o 

Aquela praia., ao que estamos in• 
formados. apresentará farta. Unmi_ 
nac;-áo, em virtude, da r:=.t 1: ! L.t de 
luz recem-instatada. 

Do programa das festas, consta 
uma animada "soirée'' dansante, no 
no,·o pavilhão. tocando uma afina. 
da orquestra da. Força Publica, ha .. 
\fendo também um bem organizado 
serviço de " buffet ". 

Em seguida ás danças será. ceie. 
brada u'a missa campal. 

A comissão encarregada. da. venda. 
de ingressos e dos aluditJas festejos. 
está assim romposta: srs . dr . Ar­
gemiro Toscano, Antonio Viana, 
academicos Wilson Lustosa e Luiz 
G . de Oliveira. Lima., Francisco Ro. 
drlgues Pereira , Claudino Alust.áa 
Ernesto Lombardi, Paulo Rabêlo e 
José Eduardo de Holanda, e senho­
ritas Amarilis Miranda, Jandira, 
Toscano, Nevinha Holanda, Hermi_ 
nia Araújo, ZII... Toscano, Marlon 
Melra, Anesia Lomba.rdi. Wlda Tos­
cano e Maria Josô Cásta . 

Os mignon, bailarinos di' Cia. Li .. 
son Gastcr hoJc no SANtA ROSA3 



4 A U:"JIAO - Quartn·feirn, 20 de dezembro de 1933 

I)UR~V~AiLTD»E~QmUITTEmIRRÕozz"i!iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii.iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii.iiiiiiiiiiiin~iiiiiiiii··--.... iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiÍm1 
CARREIRA - Cirurgião 
dentista licenciado pelo D. 
N. S. P. 

MOINHO FLUMINENSE 
Farinha de trigo - mar· 

ca ESPECIAL 
A mais alva e de maior 
rendimento no Pão Fran· 
cês. A que melhor lucro 

deixa ao padeiro. 
BOA SORTE 

lntermediaria. Otima para 
pães de côco, banha, bico, 

etc. 
SÃO LEOPOLDO 

Para bolachas comum, fr 
na, leite, etc., a mais eco· 
nomica para o córte das 

massas. A melhor para I 
tender 

MOINHO FLUMINENSE 
Mantem sempre os seus I 
típos de farinha unifor­
mes. Representante neste 
Estado - Loureiro Barbo· r 

sa Cia. Ltda. 

1

1 

Agente vendedor e propa­
gandista - L. Pinto 

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇAO 
COSTEIRA 

End. T el.: COSTEIRA - Telefone n.° 234 
Serviço da passageiros e cargas 

V APORES E~PERADOS 
PAQUETE "ITAQUATIA'" - E"Jlerado dos portos do sul 

no dia 27 do corre1ate, sairá a. 28 para Recife~ Maceió, Baia., Vito ... 
ria, Rio de Janeiro, Santos, Parana..guá, Antonina, Rlo Grande, Pe­
lotas e Porto Alegre. 

Recebemos também carga para Penêdo, Dhéus, São Fran­
cisco, ltajal, Florlanopolis e Imbltuba., com cuidadosa baldeação •m 
Rio de Janeiro. 

PAQUETE "ITABERA"' - Esperado dos portos do sul no 
dia 3 de Jane-Iro de 1934, sairá a 4 para os mesmos portos '\Cima. 

V APORES ESPERADOS NO PORTO DE RECIFE 
PAQUETE "ITAPAGE"' - Esperado dos portos do sul no 

dia 18 do corrente, sairà a 19 para Areia Branca, Fort.alcza, S. 
Luiz e Belém 

PAQUETE "ITAHITE"' - Esperado dos port-0s do sul no 
dia 25 do corrent.>, sairá a 26 para Natal, Fortaleza, S. Luiz e Belém. 

PAQUETE "ITAPE'" - Esperado dos portos do norte no 
dia. 19 do corrente, sairá a 20 para 1\lactiô, Baía,.-1 Rio de Janeiro, 
Santos, Rio Grande e Porto Alegre. 1 

PAQUETE '·ITAIMBE"' - Esperado dos portos do norte 
no dia 26 do corrente, sairá a 27 para os mesmos portos a.eima. 

A VISO: - A fim de evitar malogros de embarques, pelos 
quals a Companhia não se responsablllsa, seja qual fOr a sua. cau· 
sa, pede-se aos carregadores que providenciem para que aa auaa 
cargas estejam ao costado dos navios no dia da sua chegada. 

Passagens, encomendas e valores atendem-se no escrltorlo 
até as 15 horas das vesperas das saídas. 

de Abreu. 
Rua Maciel Pinheiro n.' 
285. Comissão e Conta 

Propria. 

OS consignatarios de cargas devem retlrá·lU do tra.plche da 
Companhia dentro do prazo de 3 alas, após u descargas, findo o 
qual Incidirão as mesmas em armazenagem. 

}.E, reclamações por avaria, extravio ou falta, devem ser apre- 1 
sentadas por escrito, no escritorio da. Agencia, dentro de 3 dias 

depois de termlnndas as descargas. Esta disposição, não sendo rea-11 

•
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1111

e•r•res•po

11

n•sa•bW•dad•e•.•• , MOVEIS - Compra, venda e tro­
ea de moveis, maquinas de costuras, 
etc. pelos melhores preços da Praça, 
a tratar com J. Menegolo, á praça 
Pedro Amerlco n . 71. Preços ,,i,nta.· 
losos e grande stock á escolha. do 

ALUGA-SE a easa 679, á rua Diôgo 
Velho, com exce1rntes acomodações ! 
pelo preço de 1605000 mensais. A cha· 
ve na me,;;.ma. 

o!~~~~~; ~~m ': =~: 1 

Outraa Informações serão da.das pelos acenteL 
WILLIAMS & CIA. 

Praça Antenor Navarro, n.• 8 - Joio PeNOa 
PARAlBA DO NORTE 

SINDICATO CONDOR LIMITADA 

RAPIDEZ - SEGURANÇA - CONFORTO 
RIO DE JANEIRO 

re-;~l!'\1e ~!:~do c~ni:.k~
4 

bore.sl CHEGADA ~~a!";;'~~f~,: ú lUO 
I àAHIDA PARA O NORTE: 

• -------------~. . Todas as sexta·!elru, ú 12,(0 
RELOGIOS CHEGADA DO NORTE: 

e Todas as quarta-felru, ú 7 borsa 

YMA SAHIDA PARA O SUL: 
é a marca Todas as quarta-tell'aS. à!I 7 ,10 

que significa garantia, Para lnformaçõea a respeito de passarena, correspondencla e fretee 

Joalharia Mor or ó 

JOIAS E PEDRAS PPECIOSAS 
ARTIGOS DENTARIOS 

An•is de N. S. de Lnurdes. 

OMPRA-SE Ot;RO DE 6S Á 12$ I 
A GRAMA. 

Rua B. do Triunfo, 451 

COZINHEIRA - ~:~is:.;:•~~ 
zinheira á avenida Juarez Tavora, 
n. 1. 273. Quem não souber cozinhar, 
não se apresente. 

IS UUZA CAMPOS,, 
•rnnde Importador • 
"xportador de ferra· 

COMPANHIA COMERCIO E INDUSTRIA KRONCKE 

Praça Antenor Navarro, 28-34 - João Pessôa 

COMPANHIA CARBONIFERA RIO·GRANDENSE 
Linha regular de vapores entre 

Cabedêlo e Porto Alegre 
CARGUEIROS RAPIDOS: 

VAPOR "PIRATINI'" 

Chegará no dia 21 de dezembro, sairá depois da. necessaria de­
mora para os portos de Recife, Maceió, Rio de Janeiro, Santos, Rio 
Grande, Pelotas e Porto Alegre. · 
Aceita-se carga para os portos de' Paranag"IIÀ, Antonina, Italaf e Flo­

rianopolla, com perteit-0 serviço de trambordo no Rio. 

,:en .. , .-ntelarla e material I 
de construçãP,. 1\1. Pinhei­

li ro. 107 e 113 

Só SENDO MJLAGRE! - Vêr pa­
ra crêr - V. s. tem os cabêlos cres­
pos, enroscados ou mesmo pixaim? 

O sr. J. A. Lima tran°forma·los-á 
em 15 minntos com o Estiron, fican­
do completamente estirados pelo pro· 
cesso mais moderno. Serviço rapido 
e garantido. Atendo chamados a do­
micillos. Rua Desembargador Trin­
dade, n. 57 

A Companhia dispõe do rrande Arma1Eém n.' t do Cais do Porto do 

Rio de Janeiro. 1 
Demala lnformaçõeo com "' 

Agentes - L I S B O A & C IA . 

~~l'°'.l'°'.l'°',l'°',1'"'-); 

e "FAVORITA PARAIBANA" ') 

OPERARIOS 
FABRICA IRACEMA-Precisam-se 

de operarias habilítados no serviço, 
Os interessado· apresentem-se na ge­
rencia da mesmJ. á rua da Concor- 1 

~ CLUBE DE so·~;EIOS de Ascendi no Nobrega & C!a ) 
( A FAVORIT~ PARAIBANA - Praça Arruda Camara n. 12 ) 

f (antiga Viração), : 

Resultado do sorteio dos coupons.brindes gratuitos, ) 
realizados pelo Club de sorteios "FAVORITA P ARAIBA- () 
:\A", em sua séde á praça Arrndn Camara, 12, no dia 19 de ) 
de-tembro, ás 15 horas. ) 

dia, com urgencia. :> 

~ VFllõDE.irn um automovel "De 
Soto" em oti"llo estado de conserva­
ção. A trata,· 11'1 avenida Bf'aur-2-
paire Rohan n. 71 . 

CURSO DE FERIAS - João VI· 
> 

nagr• e Joa.qulm Santiago avisam ;, 
aos interessados que durante o pe- > 
rtodo dP ft>rias lt"f'Íonarão no Grup11 
Escolar Tolná• 1mndêlo, de 8 ás 11 
horafl, pffpara Iunos para o exa-
me de ndmi~áo eu.rsOll do Liceu 
Paraíba.no e E~cela Normal. e que as 
aulas: te1'io inicio no dia v• de de­
secretarlo. 

l.° Premio .. .. 02307 
2.' Premio .. .. 3;,038 

• 3.º Premio .. .. . . 9:\771 
4.' Premio .. .. 43107 
5.0 Premio .. .. .. 66259 

.João Pessôa, 19 de dezembr<>. de 1933. 

Edgar Oliveira, fiscal de clubes. 

.Ascendino Nobrega & Cia., concessionariP& 

) 

) 

~ ', 
< 

< 

< 
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COMPANHIA DE NAVEGAÇAO LólDE BRASILEIRO 

Hde: - Rio de Janeiro - Brasll 

R111 do Rosarlo, 2·22 

A maior empresa de navegação da 

America do Sul 

Serviço de passageiros e cargas 

LINHA SANTOS - BELl!:M 

PARA O NORTE 

PAQUETE •PARA" - Esperado do sul no proxlmo dia. 21, 
sairá no mesmo dia para Natal, Fortalem, Tutoia, São Luiz e 
Belém 

PAQUETE "RODRIGUES ALVES" - De Santos e """ª­
las, é esperado a 28 de dezembro, sairá no mesmo dia para Natal, 
Fortaleza, São Luiz e Belém. 

PARA O SUL 

PAQUETE "ALMTRA'ITE JACEGUAI" - De Belém e esca· 
las, é esperado no día 27 de dezembro, sairá no mesmo dia para Re-
cife. Maceió, Baía, Rio e Santos. ' 

PAQUETE "POCOSt" - De Belém e escalas, é esperado 
no dia 29 de dezembro. sairá no mesmo dia. para Recüe, Maceió, 

Baía. Rio e Santos. -- 1 
A Companhia recebe cargas para eantA'tm. naco.tiara e Ma­

nAus com transbordo em Belém e para Pelote.s e Porto Alegre a 
transbordo no Rio Grande 

Recebem-se cargas para qualquer porto do Esta.do da Bala, 
em Trafego Mutuo, em S. Salvador, com a Cla. de Navegação Baiana. 

Outiosim, aceita cargas para estações da Réde Mineira de 
Vla.ção com baldeação em Angra dos Reis. 

As reclamações de faltas e avarias só serão aceitas por ea· 
crlto e dentro do prazo de três dias após a descarga. 

Para demais lnfonnaçõe1 com • arente, 

BASILEU GOMES 

Escrltorlo: Pra,;a Antenor Navarro n.• U - Arma· 
zem: Praça 15 de N offlmllre 

Pone.1: - !:scrltorlo, 38 Armarens, 53 - JOAO PESSOA 

PEREIRA cAqNEIRO & e: LIMITADA 
(Comp. Comerci9 e Navegação} 

Séde: - Rio de Janeiro 

V APORES l!:SPERAD08 

PAQUETE - "GURL'PI'" - Esperado dos portos do sul do 

pais no dia 19 do corrente, saindo após a demora nece,ssaria no porto 

para Natal, l\lacáu, Ceará, 1\íaranhão e Pará, para. onde recebe carga. 

A VISO - Previne-se aos srs. carregadores que u ordens de 
embarque só serão !omecide.s até a vespera da salda dos vapores 
contra entregas dos conhecimentos de embarque e despachos fede­
rais e esta.doa.Is. 

Para cargas e encomendas, frétes, valôres, trata-se com os agentes: 

COMPANHIA COMERCIO E INDUSTRIA KBONCKI! 

PRAÇA ANTENOR NAVARRO, 28·34 - JOAO PESSOA 

LólDE NACIONAL SOCIEDADE ANONIMA 
Séde: - Rio de Janeiro 

PASSAGEIROS 
LINHA PORTO·,ALEGRE·CABEDELO 

PAQUETE 'ARARAQUARA" - De Porto Alegre e escalas, 
é esperado no dia. 20 de dezembro, sairá no mesmo dia, para Recife. 
Maceió, Ba.ia, Vitoria, Rio, Santos Rio Grande, Pelotas e Porto 
A1egre. ' 

PAQUETE "ARARANGUA" - De Porto Alegre e escalas, é 
esperado no proximo dia 4 de janeiro, e sairá no mesmo dia., para 
Recife, Ma.celó, Baia \'itoría, Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande 
Pelota• e Porto Ale~e. 

LINHA BELÉM - S. FRANCISCO 
CARGUEIRO "VITORIA" - Esperado do sul no proximo dia 

18, sa1ní no mesmo dia, parr_ Fortaleza, São Luiz e Belém. 
LINHA AMARRAÇAO - PORTO ALEGRE 

CARGUEIRO "CAMPINAS" - Esperado do norte no proxlmo 
dia. 16, sairá no mesmo dia, para Recife, Maceió, Baía, Rio de Janei­
ro, Santos, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre. 

LINHA EXTRAORDINARIA 
CARGUEIRO "ARARUNA" - Esperado do sul no proxlmo 

dia 26, sair-d. no mesmo dia para Natal, Fortaleza e Areia Branca. 

Regular 11ervt9-0 de cargas e pa&l!agelras, pelos paquete. •ARAS• 
entre o.s portos de Cabedelo e Porto-Alegre . 

Saldas de Cabedelo, todas as quartas-feiras, ao meto dia. 
Para demal.a Informações com o "llt'nt.e: BA8ILEU OOMES. 
El!Crltorlo - Praça Antenor Navarro, n. U Armuem -

PrllÇa 15 de Novmnbl'o . 
Telefones: Escrltorlo 311, Almuem 53 - JOAO PJ:SBOA ·.,, 

AAAAA AAAAAAA AAA ----------------- : .......................................... . 





• A UNIÃO - Quprfa.foirr, 20 de dezt'tnl,re &te 193!1 

ca Flortpcs de Moura achar-se a.usen-

l :""::::S:::::>!!::::;::::!:!!:::!::!AC::=~===~===!!!9::::::::,11 te em lug.1,. incerto e não sabida-o 
- herdeiro Manoel Caltano Gomes; pe-

....................... '911 ................. .. 
FJSCALJZAÇAO DOS PORTOS DA 

PARAtB.\ - lldilal de Intimação -
,P,elo presente ed µil, se faz publico 
de ordem do sr. engenheiro chefe 
deala FiscaUzaç:'i.o. que não tendo o sr 
Cornelio dr Gou\'t"a Freire, compa­
recido a esta Fiscalização r,té a pre. 
sente dnt:t, confórme foi convictartu 
por ofícios numero-s 653. de 14 e 661 
de 17 de novembro ultimo. entregue, 
á. sua exzna. esposa., mcdiantt' pro. 
tocolo em quí' se ncham firm·tdos o 
respectivos rect>bimrnto.s naquet1 
mesmas datns, !iC'a o mesmo sr 
Cornello de Gouvêa Freire, int.lmact, 
a v1r dentro do praso de 30 dia" 
contados desta data e na fórma df. 
lei. de acõrcto com o oficio n. 3.385 
de 28 de outubro dr 1R ano. cto De 
partamente Nacional de Portos r 
Navegação. n vtr s ldar o seu dC'bitc 
para com a União, <·omo cont.rntant 
que foi dos ser,·lços de dragagem no 
Porto de Cabedêlo. no exNCiClO ct, 
1929. na importancia . de cento e doi 
contos duzentos e qumze mil. duzen 
tos e quinze réis 1102 :2155215 l. con 
forme n rrspectiva conta corrente qu1 
lhe foi enviada com os aludidos of 
cios numeros 653 e 661. Escritorio dr 
Fiscalização dos Portos da Paraibc. 
em João Pessôa, 14 de dezembro d1 
19S3. - Augusto Santa Rosa da Sil­
va Barboza, 2." escrituraria. 

- José d,· Csrrnlho. diretor de Exp. 
e Fazenda. 

Srcre-taria. da. Fazenda, Ag'rirultu­
ra e Obra., Publicas ·- Edital n. 12 
-- Fa(.'-0 publico pura conhecimento 
de quem itltcr,,ssnr possa que ,,;crfio 
aceitas na Serretart::i ela Faz •Iicla, 
atR o dia 26 do corrente, propostas 
pnra rompr1 ele duis terrrnos p(·r­
t.rn"C'l1li>s ao Eslndo, sihrndos IH\ 
Prn,.a Ant"nor N:n arro. nestn. <"t_ 
p1tal, r:om n é.rPa cJ,, l:J:!,flíl, Jnelros 
qundr::tdos 

Pina mPlhorc~ (".,cJ3c1mc-·nto(' GS _in-
t(irH1:. ,ados poch-rão '-OIH.:1t.::1r mlor-
macoc,s na rcferid:i Scc.rctari:1 

Joúo Pcs..•;cn. 1B ciP dczl•mbro rle 
1933 1A:, > Ota\io Gu·lh rrne de 
Oli\'eirn. 1.11 e!':critur:ulo 

FALE:>l('JA DE JO.lO SALES & 
('J r\. - EDIT.\L O clr. Antonio 
F<'ito,a Ferreira \'t•nlura:, juiz de dj­
reito àJ J vara drsta romarca, na 
·orma da l!'i. t'lr. 

Faz !-i.lbl'f ao., QHP rstr virC:'m, que 
se a~ha <'m c:1rtorio. uma neclnração 
·ehrdataria de credito de Co.::. •ntino. 1 
~ Irmão contrn a massu falida de 
João Sales & Cia .. ficando assinado 
'> prazo de 20 dias para os credores 
-...p1~sentarem as. impugnaçóes ou 
contestações que rnt·,ndcrem. Dado 
, passado nesta cld~de de João 

. nl F ·. 1 Pessôa. aos 16 de deZt'mbro de 1933. 
EDITAL. - ? doutor_ .\nto 0 • ": Eu, Frederico Carvalho Costa. escri-

tos.a i:;.en:e,ra \entur!\ s ·}º1~ _!le dired~ \'ãc, ecc~vi. (Ass. > Antonio Feitosa 
da• 1. ,ara e!'l sub t tu ('_ao a.o ' Ferreira Ventura. Conforme ao orL 

MÊS DAS GRANDES veNDAS NA 

CASA FERRflRA 
Chamamos a atenção de nossa distinta freguesia paia 

o colossal sortimento de 

Calçados, 
Chapêos 

e Perfumarias 

dos melhores fabricantes, recebido. diretamente. 

TODOS A.' 

CASA FERREIRA 
154 - RUA IHIRú ?'llHIHIQ -154 

lo que ordenou a clua<;áo do referido 
herdeiro rwr edl11al àe •es~nta <60) 
dias e pelo presente o chamo e cito 
pa.ra no pram de quarent.1 e oito ho­
ras qu~ correrá f'm cart.'>rio após a 
ulUrna clt:,çii.o vir aSilsLir a nvaliação 
dos bens descrito,, ficando desde lo­
go citado para os dPmais termos elo 
arrolarr_onto até final sentença, sob 
as penas da lei. E para que chegue 
ao conhççimcnto de todos, mandou 
pasa-r o presente edital quP ~rá aft­
xa~0 no lur.!ar /Jo eostumc e publicado 
no orgão Q11clal do Estado "A União". 
Dado ~ p'.l.Sasdo nesta vila de Umbu­
z01ro. aos 2 de do1.embro de 1933. Jo.sé 
Sr"11to PScrl,..·Jo. fA,;; , Antonio Gab1-
nlo. Conforme ao original, dou fé. 
Era ut supra. José Souto, e•.crlváo. 

PREFEITURA :ltUNlClPAL DE 
SOLIDADE 

EDITAL de concorrencb publle:i -
~. 16 - P.tra o fornec,mento de luz 
cletríca p11blica r partict:lar, ao po­
voado de Joazeiro, municlplo de Sole­
dadc. 

Pelo pre,ente edital, fica aberta. 
nest.a Prefeitura. pelo orazo de 60 
dias. a contar d&ta data. de ordem 
ôo : ·. pref Plto munícipal. a concor-

J 
rencla- oubhca. para o fornecimento de 
luz eletrica ao povoado de Joazelro, 
nPnte munlcip10. mediante as seguin­
tes condições 

a 1 O contratante obrigar-~e-á a 
m tala,. u.m matar a ga:z nobre. QUf' 
oo:--'>".l a"·e~ura: uín fornecimento m1-
"l;mo de 8.000 loito mil, velas. com 
22-0 volts; 

b> A Prefeitur:t se comoromete a 
3. vara, em nrtnde da lei.etc. ii 1. d 1 · o · ,- . Fr d · 

Faz saber a todos quanto o ~resen ;, 1.:i. · ou e. cscrnao. · e er1co 
te edital virem vu dele conhec1ment ... arvalho Costa. 
tiverem e interessar possa, que no di: 
20 de dezembro corrente ás 14 hora 
no edifício da "Socieda<le de Mect; 
clna e Cirurgia", sita á rua Epitacl• 
Pessõa desta cidade, onde funcionar, 
as audiencias deste juizo. o porteiJ'l 
dos auditorias ou quem suas \'ezes fi· 
zer. trará a publico pregão de vend. 
e arrematação a quem mais der 
maior lanç-0 oferecer além do prece 
de C56:700SOOOl cincoenta e seis cen­
tos e setecentos mil réis, o bem oc 
nhorado a Se(tismundo Guedes Pe 
reirá Filho e sua mulher, na açãc 
execut!va fiscal que neste juizo lhN 
move a Prefeitura de João Pessôa e 
saber: o sitio denominado "'llto" 
com casa de vivenda tendo esta qua­
tro janelas de !rente e duas oort:l.! 
no oitão todo murado, com gradil <: 
portão de ferro, imovel este sito á !'ll2 

':============!::==:.:=========::.• 1 pagar a 1'Jz publica do povoado pelo 
n preco oue fõr estinulado no contrato; 

FALESCI.\ DE JO.\') ~ALES & ,v ap ,i.qaJad omowv ·~s oiad TJP de Francês e de Historia da Civlliza-

· Indio Piragibe desta cidade lmovc: 
este que !Ói avalia.do cm 70:000$000. 
E para que chegue ao conhecimento 
de todos, mandei passar o presenre 
edJ tal d<' 3 . • praça com o prazo de 
8 dias. o qual será afixado no lugar 
do costume e publicado pela in,pren· 
sa. Dado e passado nesta cidade de 
João Pessõa, aos li de dezembro de 
1933. Eu João Monteiro da Franca 
escrivã.o o subscrevo. <Ass.) Antonio 
Feitosa Ferreira Ventura. Está con· 
forme com o original o qual me re­
porto dou fé. Dada supra. O escri­
vão dos feitos da Fazenda. João Mon­
teiro da Franca. 

~1A. - EDITAL - o Antonio -nsn '1UU\d 'iUH!J wai ~N ·sopTJmJTJJ çáo; . 
ç,eito.::a Ff>rreira V<>nLnr uiz de di- r.~de. c1 prova dídatica 
reito da 1. · ,·ara d~fa comarca, na De J. B. Araújo _ Ingá _ Capital A tése constará. de uma diserta-
rorma da lei. l'le. 1 30-ooosooo. Ramo de negocio: fazen- ção sobre a.o;sunto da cadeira. e de 1i-

Faz salx'r aos qu? t'Ste virem. QUí' da:;, calçados. chnpéos e miudezas. \Te esculha do candidato. 
,e acha em cartoi 10 uma declara. Não tem filial. Firma us:.1.da pelo sr. A pr' va escrita vcr!-ará. sobre qu~s-
. o rrt.ardataria de credito do valor José Borba de Arau,lo. tões ou temas propostos por ocasião 
'e l :550$000 do A. de Azevêdo Fet- da prova e relativas ao ponto sortea-
"('ira contra a massa. falida de João Falencia. - Dí' ~loáo Sales & Cia. do de uma lista de vinte. organizada 
3a!es & C1a., ficando marcado o - Jofto P€$~·6a - Por sentença do dr. pela comissão examinadora e apro­
urazo dr 20 dias pa:n os credores juiz d~ direit.o da 1." vara da comar· vada pela Congregação 
apre..::entarem as impugnações ou ca da capital foi decretada a sua fa- Essa lista SC'rã publicada 30 dias an-

~~~=~ti\~!!tiuid~~~~~er;~~~ ~:~~a~ le~}~1r:; 
3
~ d;eoui~!~i~e J:f~~O & te~ ~ro~~C~~d~ric~~l~C:~rá duração 

aos 16 de dezembro de 1933. Eu. Fre. Cia. - João PC's..C-ôa - Retirou-se a 
I 

de 50 mmut.os SPrá oral e constará 
d~rico Carvalho Costa. escrivão es- c::oc1~ d Man., Leonor MP.ira Lima de urna dissertação sobre ponto sor­
crev1 cAss. 1 Antonio Feitosa 'F'er- Lemos, p'.l"?O E" :=:.R.tt,;fe1ta de s capital 'j teado com 24 horas de antecedencra. 
reira Ventura. Conforme ao original: e lucros 20 OOOSOOO ~ deu plena e ge- de uma hsta de 30 pontos. organizada 
dou fé. O escrivão: Frederico Carva- ral qmtação ao soc10 Eugeruo Veloso~ no dia do sorteio pela comissão exa-
lho Costa. _ f ~~.~ fá~ª :cef~f;:3'!~i:~~e~ti~~a~t:S~ minadora e aprovada pela Congrega-

EDITAL da Junta Comerríal do sacia que ora se retirn. dcc:.embaraGada ç:1~. C3.ndidat.o àeverá apresentar, no 
Estado da Paraíba - A Jui.ta Co- para com a sociedade Que mantinha ato da inscrição. 100 exemplares da 
mercial do Estado da Pn.rafba fn:-: pu- ~ol) a firma Euv,emo Veloso & Cia. tese. oue poderá ser imoressa, mimeo-
blico que durante o mê; de novembro Baixa de r<"gistro de firma - De grafada ou datilografada. 
de 1933. foi o seguinte o movimento Amorif'l & Cia. - Joio P~s..c.ôa...- As inscricões para e"ses concursos 
de c;ua Secretaria: Pedindo cancelamento do re~1stro de ~e encerrarão no dia 19 de abril de 

Contratos - De Silveira & Filho - sna firma por terem dissolvido a so- 1934. é.s 16 horas, na. Secretaria do 
Cainpina Grande - Capita] social c1edade de mutuo acôrdo. Liceu Paraibano. á praça João Pes-
10:000SOOO. Socio-s solidarios Cristino Abertura cte uma fillal - Da Em- sóa de$ta canital. 
Silveira 5 :0005000 e José Braulio Sil- prêsa Paulista Export.~dora Lt<la. - Liceu Paraibano, 19 de dezembro de 
veira. 5 :OOOSOOO. Ramo de negocio· João Pessôa - comunicando a aber- 1933. 
recebimento e expedição de mercado- tura de uma filial na preca de Recife, MadmJano Lopes Machado, =•-
ria per conta alheia. Epoca do ba- á rua Bom Jesus. n. ""240. tario. 
lanço indeterminada.. Prazo do con- ccmunkações recebidas - Do sr. 
trato 3 anos. Não registrou a firma. inspet.or da Alfandega, comunicando 

rl O ('A'mtrat!lnt~ receberá a rede 
lá cxistentP n:H1uPla povoação, de 
prr"'JT'f'(1~de da Prl:'feit.ura. oelo valor 
F!stipuladn no cont,.ato. SPndo e,;te va­
lor lcviôo ao rrnrrto da Pref'P.itura, 
n3.'"~ ccr amorti7"':dQ oor oca.c:.iãn dQS 
na"'al'r'\•nto". m<>n~aiS a que a Prefei­
tura fica obrigada . 

A.s propc.stas deveri\o ser feita.s. por 
"'~"'-it". tt tA o dia 12 de fPvereiro de 
Ul34 d~v"'ndo ser p~:9.minadas e julga­
dnc:. t10 di:1 cpl!'uint".' ás 14. horas, em 
se-.-:1n nubli<':1 na Prefeitura. 

Gualrruer interesa<lo noderá colher 
as ·,,tnrm~,..~~ que desejar, na séde 
dest.a Pre'eitura 

5ec,-e.h.-!1 d;t Prefenun Munlcloal 
de Soliàs~e 12 d• dn..,mbro de 1!133. 

o~.car Pereira de Souza, secretario 
tesoureiro 

FDITAL de 4.• pr.i.ça - O dr. S!­
zenando de Oliveii:a. Juiz de direito 

·aa 2 • vara da oomarca de capital do 
&stado da Paraíba ,por virtude dac 
lei. ete. 

Faço sat>!'r a todos quantos o pre­
sente edit!l.l virem que no dia. 27 do 
corrente é..c: 14 horas, na sala. das au­
dlencins derte .1ui10. rPalizada no sa­
lão t.c1Teo do predio da Sociedade de 
Medicina e C\rurga da Para!ba, situa­
do á rua Enitacio Pessôa. nesta cida­
de. o porteiro dos auditorias. José 

lJe Duarte & Guimarães - Joào ter ac;sumiljo. em romlssão. o seu lu-
LJCEU PARAiBANO - Edital n. Pessôa - Capital social 20 :ooosooo.' gar em data de 16 de novembro de 

5 - Exames de c.:mdidatos estranhos Socios solidarios Severino Lopes Du- 1933. 
- De ordem do sr. diretor do Liceu arte 10:000SOOO e d. Maria do Carmo 
Paraibano, faço publico a quem in- Góis Guimarães 10:000SOOO. Ramo de 
teressar possa. que de 21 a 30 do cor- nego::!io: Comissões, representações e 

FALE'.'WTA DE JOÃO SALES &; Calazans Moreira Franco ou ouem as 
CJ .\. _ Fdjtal _ Credo• retardatarío s11as vezes fizer-. trará a publico pre­
- Dr. Antonio Feitosa Ferreira Ven- gão dP venda e orrematacão a quem 
tura iuiz de d1't'eito da 1. 11 va!"a de~tq mais der e D;aior la~ce oferecer, a c:i­
cornarca mt fórma da lei ete. S..'t s n ,;:\ta a avemda 1 · de MA.10, 

rente mês, estarão abertas nesta _Se- Consignações. Epcca do balanço 30 
cretarla das 13 ás 15 horas, as ms- de junho. Duraciio do contrato inde­
crições para os exames de candidatos terminado. Registrou a firma. 
estranhos da. l .• a 5.' série. de acór- De M. Gomes & Cia. _ João Pes­
do com o artigo 3." do decreto n. sóa - Capital social 20:000SOOO. So-
22.106, de 18 de novembro de 1932. cio solida rio d. Maria Gomes da Silva 
revigorado pelo de n. 23.305, de 30 20:000SOOO e socio de industria Do­
de outubro do ano corrente e instru- !Jlingos q1raulo. Ramo de negocio: 
ções do t-xmo. sr. Superintendente mdust!'ial1zação e comercio de pav1-
do Ensino Secundario. O candidato mento em madeira nacional. Epoca 

::to~F:";t~~~tid~~ ~~gu~:;;~~aif; ~~ ~~~t~"..~o 
3
in~:t~:!~~a~g ~~~·~~~ 

n o exame de admls,são. quando sr gic:trou a firma. 
tratar de inscrição n~.exames. da L' De J. Barbosa & Cla. - .João Pes­
sérle, ou d~ aprovaçao nas disc,ph- sôa - Capit~l social 3n·ooosooo. so­
nas da série ~nt,.nor. quando P~ ::1os solidarí ,]o,;;(; Barl~osa de L:ma 
ten~er o candid_ato. e_xa~ne de hab,11; Filho 20:000SOllO e Euclides Bsrbosa 
taçao nas demais sertes, b) recibo d. :le Lima 10 :000 00 e socio de indu~-
pagamento da taxa d~ exames. Ou 'ria Waldy Luiz Bauhoo , .. Rai,10 de 
::imho~!s i;;::~~ d~as i~s~r~e~e~. 1egocio: miu~ezas .. ferragens, tinta!' 
Cl).ndidatos' a exam s de preparato lleos e demais artigos que tragam 
rios <segundos tenentes comissiona antag~~1. Epoc~- do balanço 31 .cte 
dos no E~3rcito e na Armada e in 1.ezemb .. c. Durae~o do co~trato: m· 
feriores das referidas classes< depen fotermmado,. Registrou a r1rma. _ 
dentes do Decreto 20.014. de 21 d• "e1;s"õ;:Ulemo Veloso & Cin .. - Joao 
maio de 1931, combinado com o artig• ~ocio 'olida~t";f~~ge~i~ªte~2;2ººSOOO · 
f;,:_o de n. 22-167, de dezembro de 15}00SOOO;_ socio comanditario ... ct~: 

Secretaria do Liceu Paraibano lf 1?:e Rodrigues ctc Carvalho .. , ..... . 
dJ dezembro de 1933 ' to .OOOSOOO. Ramo de negoc10: e.,cnto-

Maxlminano Lopes' Machado, se- 10 de rep~·esentaçõe~. comissões e 
cretarto. \i : ;~,:1.ta n~;~~~:: P:~~o d~esg~{:;~~~ º~í 

1e dezembro. Duração do contrato 
ndeterminado. Regi':trou a firma. 

Prefeitura Municip.'ll de João Pes, 
sôa - Edital n.0 35 - De ordem d< 
sr. prefeito municipal, faço publico 
parn conhecimento dos interessado'." 
que esta Prefeitura está recebendo 
á boca do cofre, ate o ultimo dia dr 
cbtrente mês. o imposto predial re 
latlvo ao corrente exerclcio. 

O contribuinte que, ate o pras, 
ac!.b:.a. não satisfizer o pagamento 
está sujeito á multa de 30\" sobr< 
o total <lo imposto, de acôrdo com e 
decreto n. 234. de 11 de janeiro d 
1983. Prefeitura Municipal de Jofi.• 
Peilsôa, em 18 de dezembro de 1933 

Regi5t:o de firmas individuais -
::le Ernesto Lombardi - João Pe~· 
'ôa - Capital 10 :OOOSOOO. Ramo d, 
'.legacia: fabricação de doces. Nã< 
~em filial. 

De Tarquínio d~ ca,·valho e Silva 
3apé. Capital 5 :000$000. Ramo d, 
.iegoco: padaria e e!ith·a a retalho 
'Ião tem filial. 

De A. P. de Andrade - João Pes 
;ôa - Capital 4:000SO~O Ramo d· 
-iegocio; fabrica e com-·rcio de fibra 
je agave e produtos com elas manu 

De J. J. Batista - João Pessóa -
Comunicando a tran _ ff"rencia tio seu 
estabelecimento comercial para a rua 
J\,iaciel Pin:Oeiro. n. 270, desta cidade. 

Petições 17; oficias recebidos 2; ofi­
cias expedidos 3; livros rubrcados 21; 
termos de abz.rtura e encerramento 
42; folhas rubricadas 4.048; ce,·tidõe:, 
despa1?ha.das 8: empenho extraido. 

Secretaria da Junta Comercial do 
Estaclo da Paraíba. em 12 de dezem­
bro de 1933. - Romua.ldo Fonsêca, 
escrituraria. 

LICEU PARAIBASO - Concurso 
para f)rovimento da~ <'adcir.as de 
FrrmC'ês f" de Historia da Ch·ili~acã.., 
Edital h. 6 Dr ordc'm do sr. diretor 
.do Liceu Parrübano e de acôrdo com o 
decreto n. 21. 241. de 4 d~ abril de 
1Q32 P. C'om ri resolução cln Congrcg&­

J,Cão de t.r e:.;ta\.)l'}eMrncnto, rm se!o.Sà'J 
1realiz:1da no dia 15 do corn•nte, faço 
publico para conhr.Mncnto dos inte­
re~sadcs oue ~P achsm abcrt::is no Li­

Faz s;ber o.os que este' virem que nesta cidade. _ em tert'Pno . rendelrt>. 
se a"!hn. em cartorio uma declaracão rom um .ianelao e trê~ .~anelas de 
ret:ndat9.ria de credito de Companhia frPnte. duas uort~ e !res 1anelas rie 
Indu~trias Br8si1E)iras Port.ela s_ . A 1 }!l.rlo ~sQuerr!.o ,. c1:1;rn .. 1anelas do lado 
do valor de 3 :294$100 contra a massa direito. toda de t1.10los e coberta de 
falida de João Sales & Cia .. flcando telhas. com sala de visita. de jantar, 
as<inado o prazo de vinte dias para os I snleta de espera cinco quartos e co­
crPdores aoresentarem as impugna- sinha limitando-se !)elo fundo com 
rAP~ otr cont.estações que entenderem. a avenida 12 de Outubro. casa essa 
Dad0 e passado nesta cidade de João oen1:1orada aos. J:ierdeiros d~ Anisio 
Pec::c::01.. aos 16 de dezembro de 1933. Matias de Ohve1ra re3pect1vamente 

:6. F:s~~:~~o {~~rª11ºnt~~~ª·~fti;; ~~Y:: /ril~~e~\~in!cã~ei~e;~~ug~a º~: 
Ferreira Ventura. Conforme ao ori- potecaiia mcvida pela flrma Barbosa 
ginal: dou fé: data suora. O escrivão, Leal & Cia., sucessores de Tavares 
Frederico Carvalho Costa. Barbosa & Irmão e Tavares Barbosa 

& Cia .. da prac<J. do Pará. E para 
EDITAL de cit~ão de herdeiros oue chegue a noticia ao conhecimen­

ausrntf'-:: - O dr. Antonio Gabinio tO de todos mandou lavrar o presente 
<Ja Costa Machado, juiz de direito da edital que será afixado no lugar do 
cnmarcn de Umbuzeiro, em virtude da CO' twne e publicado pela imprensa. 
lei. etc. . Dado e passado nesta cidade de João 

F'ni saber aos our o oresente edihl I Pessôa. aos 16 de dezembro de 1933. 
virem ou dele noticia tiverem e inte- Eu. Justo Bernardino da Silva, es<!ri­
ressar possa. que iniciado nor este vn.o interino. o f>"crevi e a~!-ino. (as.) 
juizo ~ rirrolamento do~ bens deixados Sizenando de Oliveira. E<;"tá coruonne 
por obito de Floripes Gomes de Mou- cem o original: dou fé. O escriváoin~ 
ra, declarou a inventariante Francis- terino, Justo Bernardino da Silva. 

ceu Paraibano. p"lo prazo de 120 dias, 
contados do diR imed'nto ao da publi­
'~ação do presente edital. as inc;c1ições 
1)ar'l. o nreenchimento ctos r.argo, de 
lPnte c:1tedratico rle Francf"s e de I 
Historia da Civilização <2 cadeiras). 
Para inscrição no concurso, deverá o 
canddato apresentar: 

al prcva de que é brasileiro, nato 
ou naturallzado: 

NÃO HA MÁOS ODÔRES QUANDO SE USA O 

bl prova cte rnnidadc e de idonei­
dade moral; 

~) prova de haver completado o cur­
o de humanidades ou diploma de 

•nst.it.uto idonro onde se ministre o 
"'nslno da di'-ciplina; 

d) documentação relativa ao exer­
,icio do magisterio á ativda.de litera­
ria ou cientifica do candidato; 

e l recibo do pagamento da taxa de 
1,"crição na importancia de 160$000. 
o concurso compreenderá suce~si­

·amente as seguintes provas: 
s, defesa de t!\se; 
b l prova escrita para as cadeiras 

L Y SOFORM 
,,,o 
Nilo 

Í~ 1·E~ E ,080 
Í<~ . { 'A USTICO 

N,l O NAN~II.~ 
DE~l ~ ET"'" PEBl?~IIANDO 
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JOÃO PESSOA (P araíb11 ) - Quarta.re· a, 20 de de~embro de 1933 

Aliança Prolataria Banaficanlé 
moria Garibaldl, pubhcada. em 4 de 
J L1l!10 de 1907 ~ 

Julho. No céo brilha o sol 
&:reno; sr:reno é o mar 
As aves. no gorgear 

berto de Brlb m:mP jou a prosa es­
crevendo com ac"rt".> e elegancia. 
Vou ler-vos dois períodos ae uma das 
cartas que ~ta m,prensa desta ca­
pital. enviou a João E7r:quiel, d~­
aparec1do clemei-1+-0 qu o operari.acl.o 
ix:rnambt1cano Jamais i,.: ~Gu,~ccrá. 

A inauguração do seu novo predio social - Apo­
sição do retrato de Alberto de Brito em sua séde 
-A conferencia do prof. Coriolano de Medeiros 

Dizem: - Algucm ha dP. vir 
Em Niza naSC<' o atleta 
Que deu lt Ita lia renome. 
Que o futuro não consomr 
Porque a gl01ia é o porvír. 

Cresce esposando ideais 
De l!berdade e justiça 
Grande e forte entra na liça 
Da santa causa do bem, 
Colhendo os louros qu·aos genios 
E' dado em cada vitoria, 

Aprecif':....JCS a prO$a de Albe1to de 
Brito· 

"A pr1:sC>nte. porém, sem afastar­
se cto assunto prlmitn·o procurará 
mo +rar-W com os dados :\ pratica­
bilidade fací!im·:1 da crgam.7,..; ,...ão coo­
perativa. no :~eio da ma~ l b()ricsa, 
mesmJ 1r-nde é propositaln nte cs­
cat: ·o o reflexo lum.Jloso da ·nstru­
ção do e:;piiito. o conforto ·material, 
1 justiça. a paz a liberdade, 

Realizou-se, no ultimo domingo, 10 Elas. ainda hoje. abroqueladas nas 
do corrente, ás 14 horas, a cerimonia. virtudes de tais ensinamentos, per­
da. ina\lguração do novo predio da manecem um bloco intangível, lu­
Allança Proletana Beneficente. á tando heroicamente, v,torio1amente. 
avenlda Benjamin Const..1.nt, 117. contra as vicis.~itudes da elCistencia ! 

A' hor;t acima teve Jogar a sessão Dias amargos.-A Sociedade Artistas 
solene da inauguração do predio e Mecanicos e Liberais tem sido. vês 
aposição do retrato do velho e ines- por outra, desviada dos seus fins. 
quecivel operaria Alberto de Brito. Não raras vêses tem se deixe.do 

O presidente respectivo, abrindo emb'nlar nas artimanhas idos inte­
a s....<>ssáo, deu a palavra ao orador ressados em jungi-la ao trono da po­
of!c!al, sr. Leonel do Vale Melo. que llt!cagem. E' as.sim que temo-la Visto, 
fez um ligeiro discw·so sobre a sole- d('sde muitos anos seguindo o corte ­
nldade, seguindo-se-lhe outros ora- jo de uma sequencia de g-0vernos da 
dores. Pe•ofb~. 

Conv,dado especialmente pa.ra fa - Foi talvês por isto que a aludida 
lar sobre Alberto de Brito, profetiu as::;ociação recaiu, na sua primeira.. 
o professor Cotiolano de Medeiros a fase em lamentavel decadencia. Um 
seguinte çonferencia: dia fizeram Alberto de Brito seu pre-

.. Srs. membros da diretoria. siclente. Foi uma admlnistração dig-
Ilustroo oradores na. A associação reanimou-se. No 
Minhas senhoras fim da sua gestão era Alberto de Bri-
Meus senhores: to eleito socto beneflcente. tendo re-
Nunca. lastimei tanto minha apou- cebido ruidosas mamfestações dos 

·ca..da. inteligencia como hoje. E não seus consocios. Mas em 1904 e.gitou­
obsta.nte nunca me sentí tão satis- se a Paraíba em !ort,, luta política. 
feito como a.gora. E' que tenho opor- o sit.uadonlsrno apossou-se da Me­
tun!dade de dizer, de confessar de pú - canlca. oontra a vontade de Alberto 
blioo quanto Alberto de Brito me de Bríto. E foi bastante para ten­
mereceu em vida e quanto o venéro tarem an-asta-lo pela rua da Amar­
depois de morto. Na minha existen~ gura. Cas!õiaram-lho as honras, eJi­
cia, tenho COn\ivido com muitos in- minaram-no do gremio e começaram 
d!viduos dignos e talentosos. poucos a feri-lo pelos "A pedidos·• do Jor­
porém, .2ncontrei que se podessem n~l oficial. O caso tomou vulto. nêle 
hombrea,r com o pa.tricio cuja vida se interessando os jornais •· A Uni­
me forneceu assunto para esta pa- ão "', ••o Comercio'', " O Combate'', 
lestra. d<sta capital; ••o Jornal Pequeno'·, 

E dizer-se que êle passou quasi in - .. A Aurora Social", do Recife. 
cognito no proprio país. que lhe ser-1 Compreende-se quanto foram a ­
viu de berço! . . . Assim o quiz o des- margurados es.ses dias para Alberto 
ti.no que o dotou de excepcional inte- de Brito que não obstante pouco 
ligeooia 'sob o invólucro resistente da tempo depois ter sido plenamente 
mai:; intangivel mode,--tia desagravado pela referida corpora.-

Mas. rnu ao asstmto. detalhando-o. ção jamais lhe dedicou o entusías­
Nascimen to - Nasceu Alberto Car- mo: o esforço. dos primeiros tempos. 

ne!ro de Brito no dia 9 de fevereiro Homem de brio, de fina sens,bilida.­
~ 1852, · cm Recife á rua dos Pires. de. res...,;;cntiu-se muito com a injtL.c; -

:.~oefl~~~~~1 :di ;:.~~l~e~~ ~"a~ ~~";~º;eta,f;::'C:i!s~; ~e~~r~; 
rlana Resende de Bt,to. prestado publ!ca solidariedade num 

Educa.çio - Não chegou Alberto protesto inserto no " O Comercio", 
<le Brito, a conclUi.r .~ seu curso pri- quarenta e olto associados! 
mát1o. Filho de pais pobres, foi obr!- Mas, no mesmo tempo em que a 
gado a deixar a escola .PDT uma ofi- Meeanica o injuriava. _outras socieda­
cina. AS.c;;im, em 13 de Junl10 de 1864 dcs operarias o recebiam com .entu ~ 
começou a aprendizagem de mru:ce - sh-1smo, como o Centro Artistice e 
naría numa oficina dirigida por ha- Operario e a Sociedade de Artistas 
bil e competente profissional fran - M,•canicos, de Guarabira 
cés. Oniças á sua atividade, á sua Passada a boi,-asca, coutínuou Al ­
inte1igencia, tornou-~c cm pouco tem- berto de Brito o seu ·viver pacífico de 
po. wn dos melhores alunos do esta- artista humilde batido pelas aper­
belecimento, dedicando-lhe o mest.e t.uras que o pouco rendimento de seu 
toda n estima. transmitindo-lhe cari- mester a espaços Jhe causava. 
nhosamente tudo quanto sabia da Entretanto daí por diante. ao .que 
arte especialmente da de entalhador. me consta. até os seus ultJmos 1~1S­
Dali' sa(u marceneiro completo sa- tantes, mesmo até hoje. de público. 
bendo seu oficio como poucos. Ati~ só se ouviram VO'~cs enaltecendo- lhe 
rou-se á luta pela existencia, residin - o carater, a inteligencia . a atividade. 
do no Recife até 1876. Louvores ao artista e ao cidadão. 

Nova ·r csldeiicía - Em 15 de julho 
desse ano, achava-se na Paraíba 
indo fixar residencia em Guarabira. 
Voltou a esta capital. onde se casou 
em 4 de Junho de 1879, com a cxma. 
sra. d. ,Ana Frar::sca de Brito. nas­
cendo deste con~orcio vn rias filhas. 
P arece -me que: dai. tangido \)ela fal­
ta. de tl-abalho, se transportou ao 
Pai-á regressando depois . á Para!ba. 

Empreendimentos - Pode-se afir­
mar que Alberto de Brlto nunca rea­
liu>u utn emprec>ndimento a seu fa ­
'\'Or . Todo srn esforço visou benefi­
ciar as classes proletari.as e com e!te 
f im, creOU ou ~stimulou sociedades; 
sêrvlu-as ou dirigiu-as. Uma das 
m ais importantes destas corporações 
!Oi a dos Art!s(as Mi,canicos e Libe­
r ais. fundada em 1881 Dada a época 
em que foi instalada, tem direito de 
ser considerada o mais v1goro:so passo 
q'ue, cutróra, deram artistas desta 
terra numa época cm que o opera ­
r tado· 30cialmenbe se c01úw1dia com 
os .que gemiam sob o jugo da. escra ­
vidão. E a Mecanlca tinha mtuitos 
d tgnos, visando amparar · o operaria 
e sua fam111a e ao mesmo tempo ar-
1-cba tá-lo á ir.morancia. Assim entre 
1884 e 1885 , inaugurou para as seus 
membros wn curso noturno. o pri­
meiro que funcionou nesta cidad! . 
I nstalaram-no no convento de Sao 
Ben to e compreendia as aulas de por­
t uguês, aritmetica. geometria, a car­
go, respectivamente dos professm:es 
José Pereira Dou111do e J oão H amil ­
t on e do adianta.do agrimensor Vi­
cen te Gomes J ardim. E o esforço e a 
bóa voptade de Alberto de Brito se 
d istinguiam cm tud.o isto, Já encora­
j ando os companheiros e Já frequen ­
tando com assiduidade e proveito to­
das aquelas aulas. E este desejo de 
que tl>dos soubessem, de que todos se 
aperfeiçoassem nwn meio de vida, 
r evelava o artista. até na sua pro­
p11a casa . Al! a esposa e as filhas 
sabiam wn tanto de marcenaria e 
concor:ríam oom os proventos do tra­
balho ~ ra a economia .domast,tco.. 

Alberto, teve dlO!s tilha& . homens 
que morreram em plena moc,dade, e, 
aUXili&do por sua dign a consorte deu 
'8 a1111s filhas cuidadosa educa~. 

O h om em flslco e o moral - Al­
berto de Brito quasi não atingia a es­
tatW"a mediana. Era caboclo na ex­
pressão lfdima do termo. Tinha a 
cór azeitonada, cabelos lisos, olhos 
llrl tanto obl!quos, bigodes caldos, 
te,;ta ampla e saliente. Esguio, de 
oomple!ção forte e bem proporcionado 
dr membros. Sóbrio no !alar calmo 
nos gestos; exaltando-se ás vêsês ao 
saber de exitos obtidos pelos adeptos 
de suas idéas. Então não ocultava o 
seu entusiasmo o seu contentamen­
to. Socialista convicto. ndo afrou ­
xava nos seus principias e longos 
anos foi entre nó~ o · artista que me­
lhor couhecia e interpretava as idéas 
de Carlos Marx. Finnado n a sua con­
vicção. era de uma energia formida ­
vel, resistindo a todos os golpes. reba­
tendo todas as tenta tivas, com uma 
calma uma segw·ança que fata l­
mente confuildia o a dvcrsario . 

Sempre admirei a energia, a a1ti­
vés de Alberto de Brito. que me fez 
conhecer quanto é detet-tavel o in­
divid uo que confunde energia e al­
tivez: com malcreacão, com gro, .. ~ria. 

Para dar urna idéa rla compreen­
são dos seus deveres, relato o seguin­
te caso: Em 1922. então funcionaria 
da Escola de Artifices ti\·e de prepa­
ra4 varios movei::; destinados á. expo­
sicão nacional . 

Tratava-se da con fecção ele quinZe 
ou mais peças' n ão excedendo o es­
paço de dois méses . A urgencia obri­
gou Alber to a trabalhar seguidamen­
te de dia e de noite, !!cando-lhe pou­
cas horas para deseanço . Penalizado 
com aquéle esforço duplo que se 
prolongou por mais de quaren ta dias, 
cheguei-me a êle, certa. man hã, di­
zendo-lhe que ia sol!Ci.tar uma grn­
t!ficação por seu trabalho fóra do 
expediente 

Não faça tal, replicou êle ; peço-lhe 
q•,e nio faça. O governo me' paga 
para lato. Estou satisfeito com o que 
recebo. 

Seria !nutil insistir. Deixei-o. tra­
zendo porém, COIIÚIIO lllll,is e,;sa pro­
,·a insoflsma vel do privilegiado ca­
ra ter de Alberto de Bnt.o. E foi ver­
"9.delramente conV$lcút> tllsto que, 
certo dia em que uaaa oomllilie r 

artistas do Rio Grande do Norte. 
guia.da pelo nosso ~onterraneo tms­
ses de Ol!veira, o v,sitou na proprla 
oficina aonde trabalhava, gaguejei 
algumas palavras. chamando-o por 
fli.m, reltquia. do operariado paraiba­
no. Foi uma espccie de móte crlosado 
eloquentemente por Ulisses de Oli­
veira num inspirado improviso de 
saudação ao venerando artista. 

O funclonario público - Em fins 
de 1909, fôram creadas as Escolas de 
Aprendizes Artífices pelo saudoso 
brasileiro, dr Nilo Peçanha. O dr. 
Migue! Raposo, nomeado diretor da 
nossa Escola int.eres.wu-se pela now 
meação de Alberto de Brito para o 
logar de mestre da maroenaria. Al­
berto candidatou-se ao Jogar e ~ntre 
uma duzia de pretendentes. foi o es­
colhido, e entrou em exercício em 
fevereiro de 1910. como funciônario, 
nunca foi dos ultimos a chegar na 
repartição nem dos pmneiros a sair. 
Jamais se descurou dos seus dever~s. 
trazendo sempre em dia a &ua escri­
ta. feita numa cal!grafia tremida. 
mas limpa, sem borrões nem razuras. 
Era funcionaria e,sti.mado e respei­
tado não só pelo rorp~ administrati­
vo da Escola, como por todos os seus 
colegas. Aliava a taLs predicados o 
de ser mestre, no sentido la to e res­
trito do vocabulo. 

O artista - Alberto de Brito era 
genuinamente artista. revelando fa ­
cêtas dl,.rsas. Marceneiro de pro-

~~~i!0'si~~~:~f~ ~= ~~:i~~~~~ 
num centro mais propicio ás artes. 

~~e~a n9*a~~~a~fastaP~i~~e ~s~rr;:l~~ 
em grande formato por Alberto de 
Brito? 

m~~.ef\o~~ l~~ .• vi~~~~~: ª~1;; 
madeíra. constituindo uma das mais 
belas secções d~ um certamen :reali­
zado em beneficio da Policlínica In­
fantil? . , 

Quem não admirou os traços nitl­
dos. a perfeição da cabeça do dr. 
Camilo de Holanda. esculpida num 
cóco da Bala? 

ça~:~~ vf~~~~u1!~Ugi~es:~a :~~~~ ! 
;ra~rat~~n~ov~~. !~~~~en~an::ç~~~ 1 
ffv~fnte- a projr-cção como a perspec- ! 

Era. artista! E nas hora.& vagas cul­
tiv:n-a r: musica. ouvi-lhe. com pra-

1 2er1 :.nna composição su::i. -:- uma val­
Ea bem med.lda, bPm inspirada. 

Em trabalhos de talha, ninguém 
nf"sta capital se lh,~ avantajou e es­
palhados aqui e .;\h. F-e encontr~m 
ne.st.a cidade inurneros trabalhes ~eus 
que provam a habilidade e o gost.o 
artistice de quem os executou 

o mals importante de que se ocu­
pou no penultimo ano de sua vida. 
fo, o docél de Santa Terezinha. o 
qual se acha na matriz de Lou~·des. 
Durante a txecução de tal peça, a 
artério-sclerose que minava o _ar­
ttst.a, fez progressos e numa ocasião. 
em que o via trabalhai·. resfolga~do 
a instantes. me disse convcnc1do. 
desan imado: 

- Isto Já não é trabalho para 
mim!. 

Qur. eterna registra a historia 
E a humanidade também. 

E êle marujo atr,-vldo 
Dominando o oceano 
RRscluto. parte ufano 
A cumprir sua mbsão 
Chega cm terras do Cruz~iro 
Onde reina o despotismo 
Com revoltante cinit:mo, 
Vergonhosa escravidão. 

Unido a Bento Gonçalves, 
O gaúcho em .P"'rststencia 
Lutam pela independencia 
Do direito. sem afan. 
E entrando logo ,,m peleja, 
Ele cheio de critério 
Vai e debanda o império 
A 's margens do Camaquam ! 

Cosmopolita sublime! 
Foi o idolo de bondade. 
Querido da mocidade. 
Dos oprimidos, que amou. 
Sem ambições sem riquezas, 
Condena os torpes àefeitos 
Baixos e \is preconceitos. 
A bem de todos lutou 

Tenninou a sua obra 
De humanidade e justiça 
Lá onde o véu da injustiça 
Seu caro berço envolveu: 
Tr,.nspondo a cidade etema. 
Abalou o Capitólio; 
Sobre as ruinas de um eólio 
A liberdade se ergueu 

Por isso nunca o seu nome 
Será do povo esquecido. 
Porque o povo agradecido 
Adora-o com intensidade. 
Di-lo o ci,ico prestito 
Ho.ie ao altar de Capera 
De Justiça que o venera 
Como hrro, da humanid~de 

Conheço-lhe. também publicada ou-

tra poesia intitulada - Aos :\foços, 
- cuja primeira estrofe é 

Mocidade. 1e,·antai-vos 
Ao fulgor de novo sol! 
Aquecei as vossas frontes 
Ao calor deste farol! 
Neste ')€-C'lo do 0perario 
Que vai rasgando o ~udario 
Que a verdade e.;;condiR; 
Vinde também altaneiros 
Ao lado Jesses obreiros 
Batalhar com galhardia 

Não é preriso in<-ü;ti.r: é o condore­
rismo ern açJ.o. F .,fio 'ldmira ~arque 
o éstro dP Ca ~tro Ah·es e de Tobias. 
talvez Rté hoje os maiorE:s poetas do 
norte do Brasil. dominou empolgou 
umfl geração inteira, guiou a. mte-

~~~~~l~d~~r B1~~~~1~Im~i~â~ª \~~~á 
para as conquistas librrais não podia 
rugir R sedução da escola de que ~ram 
pontifices os dois indicados poetas 
brn~il('iro.s. As.;im vémo~lo. n prm­
cipio aboLcionista com Joaquim Na­
buro. depois republicano com Salda­
nha Marinho; c> o restn de sua exis­
tenci.a adiantado socialísta, sonhando 
a Canaan do proletariado universal. 

Comprovando a afirmativa está o 
hino que êle escreveu para o centro 
Art1stico e Operaria. cuja primeira 
estrofe é a seguinte quadra: 

·· s ob o sol deste sec'lo de lutas 
Promissor de uma era. de luz, 
Resolutos e altivos sigamos 
A estrada que ao bem nos eoll.duz ••. 

Mas não foi somente a poesia; AI-

Esses dados tns1.1speitos fornecid0S 
pelo Centro Artirt.ic" e Operaria d~~­
ta capital, são A prova exub':'"3.nt~ fa 
possibllid::i.de d·1 citada organizaçáo. 
segunda tábua de salvação do opr 'l.­
riado na conau1sta dos &Us dire:tos 
de sua liberdade usurpados pela 
deshumarudade e tirania do cap1ta­
llsmo explorador·· 

Parece-me que é muito, é extraor­
dinario para um individuo que não 
ooude estudar quando joven forçHào 
desde 0-o;:; mais tenros anos a •-;.10u.:r -
jar dia e noite para adq'J Mr e me~::.::. 

I 
de. ~ubsistencia ! E' qnc . Albert.o de 
Bnto tinh.a lpgit.:..1a : 'Cli.naç o p~ -J. 
as letras, fazendo , , ,ta dt -2s_, ,rçn 
pouco comum, de ur- 1 vontade in­
ta:1give1. a sua ,;, "<stn.ção. C011hcço­
\he a respeito, fatos bem interessan-
tes que bem demonstram o deseJo de 
saber do saudoso ar'.ista e o seu grau 
de intellgencia 

Certa ocasião um O'Jntre-rrl;1re 
da Escola de Apren':1..izes A.ru..fic.es 
ped.iu-me para ensinar-lhe u:nas 
operaçõec; ati ... mrt1cas. Criei, por isto, 
um pequeno curso noturno de portu­
gués e aritmetica para os funciona­
rics da Escola. Gratuito. três vêses 
por iemana sobretudo prático es­
tava ao alcance de todos que preci­
sassem ter noções das referidas dis­
ciplinas. 

Não preciso diZP-r que uma parte 
dos. funcionarias Ié. não foi. Da ou­
tra alguns e!'--porad.icamente apare­
ciam nas aulas. 

Assíduos: o que me pediu as l!ções 
e Alberto de Brito. este. de tod 0 s o 
que menos carecia de minhas obscu­
ras hcões. 

Neutra ccas1ão. mandei para a sua 
of!cina um tratado impresso em lin­
gua italiana e referente á marcena­
ria P carpintaria. O velho mestre in ­
teressou-~e muito pelo a,;;.sunto da 
obra cujas p.:tgina~ e ilustrações 
traziam nondades PAra a sua arte. 
Alberto pediu-me umas noções sobre 
o toscano. Dü;~e-1he o que pude e 
não foi muito, uma vês que mal co­
nheço o referido idioma. 

Alberto animou-se a1TIUljou um 
dicionario P dPnlro de pouco tempo 
trn:duzia. do livro, com todo acerto, 
tudo quanto precisaYa saber e exe­
cutar 

O seu termo - Chego ao ponto do­
lo:-,·so do RS.S\'!V.O F 11 ncionario da 
E"'col a de Aprendi?,..._, Artífices des<i.e 
!C de kvereiro de 1910. ·11i ~raba!hJu 
~t:>mpre dispcsto e !'-atis.feito. Em 
1928 a molestia romt'ÇOll :-1. intens!l!­
!'ar-:"e, a abalar-lhe o organismo; no 
ano segutnt.e atingiu o maximo. Em 
maio, 1tcolheu-se tio leito donde náo 
se le,·antou mais. V', itei-o pela ma­
nJ,ã do dia 2 de jt ~o de 1929. 

Vivia pelo espíri ·o. Falou-me com 
lucidez t:mbOI~l Mo pod,:-sse ,·enccr a 
dificuldade ele' cxoressão 

Positivamente: tlnha começado sua 
agonia que terminou ás 19 horas. 

MC>rreu na casa l111mero 342 á rua 
Amaro Coutinho No dia seguinte, 
pelas dezeseis horas. um grande mui­
to grande cortejo de colegas. com­
panheiros. alunos e amigos o acom­
panhou r.t~ J cemiterio da Bóa sen­
tença, ao local onde anualmente. 
alunos e professores da Escala Al­
berto de Brito vão tlibutar-lhe ex­
pressiva homenagem. 

E não preciso dizer mais sobre a 
vida de quem o destino ingra.to oon­
servou obscuro e pequeno; mas. em 
realidade. foi grande. foi extraord:i­
nario pelo talento pelo carater, pela 
altivez!" 

Após, foi encerrada a sessão. cau­
sando a todcs a melhor impressão. 

A sua ultima peça entalhada desti­
nava-se a saudar o meu na.tallcio 
Não petm!tiu o destino que o artista 
reaJL.z.asse o seu descJo - fazer-me 
u ma surpresa. Recebi .º presen~. 
inestim avel pre,;ente. apos o falec,- l 
menta do arti~ta sendo-me entregue 
por sua fam!ha. E' uma bel!ssima 
e caprichosa moldura para retrato e, 

~~~tJb~~~1ite~~iastr:~:ll~d~bri~!~ ••••••••••••••••••••••••••••1
1 ções e a doença lhe deixavam , é mais SE N H Q R AS 

do que suficiente para revelar um DOENÇAS DAS 
ta len to excepcional. um artt.sta de 

grande mérito Õ I zeZ i.:'.,te~r".;ªu"~~ NJir;~~sc~~d~): P A R f O S O p E R A Ç E S 
nha terra; não se arrepiem os :p~·at1 -
can tes que f requentam a igreJínha O R L A U R Q V A N O E R L E I 
contemmea, por colocar Alberto de • 
Brito entre os n ossos inteleçtua,s. Cirurgião do Hospital S, Jzabel. 1 
l!:liJa c~l:~~\ 11!:!.':: e~tr:s.:-iii°oo Da. MATBRNIDADE. 
e o que podia adquirir com OS seus I TBAT,UIEln'O DE DEIIIOBBOIDA8 81'!!11 OPIEB .. fJ.O 

P11:~e~d;~~~~eiros anos de ~ua Cansultas das 2 ú 5 - RUA OlflEITA, 319 - Tal.to~, da raideacia 9 O 
m ocidade, no Recife, e na Paraiba, 

~~g:!s ~-e'i: ~isp~~;,"~ 'i!:~ro~ '•••••••••••••••••••••••••••Ili' 
sarnen te as ressona.nelas arrebatadoras 
da poesia condoreira; vi vend o no 
tempo em que Saldanha Marinho era 
o formidavel arau to da Republico.. 

=:~esecl=~·u ~Poe~t~of:Ue e ,;:;_: 
durou o esplrito e concentrou sua in­
tel!gencia na propaganda escrita do 
socialismo. 

O certo é. porém. que Alberto de 

:'~.e~~~:~~~ 
da sua 4 de lalbo. homenagem á me-

José Tavares Cavalcanti 
ADVOGADO 

Campina Grande - Parabyba 
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~~~UI ~e B~tatUIH u, 1 ºDfflDTIH nam1 I~ HRIHII" 
..... ORGANIZAD6 PELO ENfi} .ros·f: CALZA V ARA, 

~-· """ 
Diretor do Instituto Serico do!Estado da:Paraíba. 

.r- CAPJTllLO f 

T)a r/e11,l111inaç<io, /úJ'ma jutic!ica. sédr • d111·act'i.o da 
cooprrafl11r, 

. 4.rt. 1: E' con,titui<l:1, no município rk Ser· 
1·:1ria, do E,l:><lo da Par:iib:1. uma Socied:tde Anonima 
CoopernliY:i e Limitnda. tendo a drnomina~.iio dr 

"Coopcrrtliua S<'rica do .ll1111icipio de Serraria" 

Arl. 2. 0 A Sociedade' lerá a su:t sédc e ac:tmi· 
11 ~traçiio n,1 poYo:idn dr J>ilõcs de Dentro. do referido 
rnunicipio. _ . 

\rl. 3 • O prazo ele clnra~ao da Cooperativa 
,erá de ;; anos, a contnr dn data da assin:itura do ato 
conslitutiYO, podendo ser o mesmo prorrogado inde­
finidament ~. se assim o convier. e o ano social será 
identico ao ano ch·il. isto ,•. tcrmin..'lrá s<.'mprc a 31 de 
tlelembro. 

CAP!Tl'LO li 

Do objeto da Coopcralit>a e suas atividade., 

Art. ~: A Sociedade se propõe desem·olver 
,. serieultnr~ no muniripio de Serraria, obedecendo 
~o seguinte programa: 

aJ Propaganda prntirn em pró! d,t nova ín· 
dustria; 

bJ A$síslencia técnica e economica :.ios s-eus 
:issociados; 

c) Beneficiamento dos casulos e seus dei+ 
, :intes: 

d) Instituição de um serviço de adiantamen· 
to de recursos monetarios aos socios. o que será feito 
sobre o valor dos casulos depositados; 

e) Venda da produção em época e a pre<;o mais 
conYeniente. repartindo-se igualmente os lucros e 
perdas registrados. 

Art. 5.• - A Sociedade poderá ampliar ou re· 
rluzir o seu progrnm:t inicial. incluindo outras athi· 
c!ades ou reduzind_o·as, incluídas ou não no artigo 
,i:. de acôrdo com os ensinamentos resultantes da 
pratica adquirida, a fim de melhorar a prndução, mo· 
ralizai· o comercio doo casulos e seus dcriYantes e au· 
:a,entar os lucros. em beneficio dos seus associados. 

CAPITULO Ili 

D11 capital da Socirdndr 

Art. 6.' - O capital da Sociedade é ilimitado 
<JUanlo ao maximo, variando confórme o numero de 
associados e ele ações subscritas por c:ida um. deven· 
cio ser assim constituído: 

a) Das ações assinadas pelos socios: 
b) Da reserva; 

• c) Do. dinheiro ou valores r~cehidos como pre­
m1os ou da<hvas elos poderes pubhcos ou de parti· ,·,ti ares. 

. . A.rt. 7! --- ~s ações serão, quanto :í.s partes di· 
,1s10nal'las do capital social, subscritas pelos associa­
,1.os e. n:1o poderão ser, ele fórma alguma, títulos nego· 
r1ave1s em bolsa, nem transmissi\'cis, causa mortis, 
nem por alo inter-vivos, a terceiros. estranhos á so· 
c>iedade, só podendo o seu ,·alor S<'r transferido a ou· 
I ros socios depois de integrados, com :iprova<;ão do 
ronselho da administra~ão, e mediante uma taxa 
prcviament~ estabelecida pelo mesmo conselho de 
ad rninistra.;ão, no inicio de c:ida cxcrcicio. 

Art. 8. " - O valor efeli\'o de cada ar.iio em de· 
terminados dias, representará a quantia em dinheiro 
<.>fe~ivamente depositad:i em rnnla ela mesma pelo 
soc10 ou soc1os, ou sobre o pre<;o determinado pelo 
ronselho <Li aclministrariío no inicio ele cada exer· 
cirio. 

Arl. 9." O dinheiro da Sociedade deverá 
ser depositado em conta conente. num banco deter· 
.min_ado por uma asscmJ:>Iéa ele associados e não po· 
'.ler~ sem empregado. por motivo algum. em obras ou 
m1c1at1rns e\lranhas ao cletcrrninado nos presentes 
estai atos. 

reito.~ e obri{:a~ues desl<', S<' fó1 ronsidl'Tado ídoueo 
pelo ecmselho aludido. 

Art. 14," - No caso do novo socio não ser con· 
siderado idoneo, a Sociedade adquirirá as ações em 
seu pader, d.- :icõrdo com as clausul:ts do aM. 8.". 

CAPITULO l\' 

Do~ as.•ociado..•. seus direitos, <le1>eres r reRpon­
.sabilidade.• 

Art. 15.° -- Serão socios sómente aqueles que, 
dite~ ou indiretamente, ou por interrnedio de ele· 
mentos que lhes sejam deprndentes, cuidem da in· 
dustria de criação dos bichos da sêda. 

Art. 16.° - Não poderão ser associados aque· 
les que tenham interesses contrarios á mesma indus­
tria, não estejam no goso dos seus direjtos CÍ'\'is e co· 
merciais, ou sejam respons:tVeis por outras eaus:is 
a jnizo, inapelavcl, do Conselho de Administração. 

Art. 17.° - O pedido de admis,;ão terá que ser 
dirigido, por carta, :w presidente d.a Sociedade, e ter{1, 
como aceit:ição prévia, a dcclaraciio de obediencia :'.ts 
obrigaç,ies determinadas pelos estatutos sociais. 

Art. 18.0 - O 'Presidente subordinar;í ao pare· 
ce1· do Conselho de Admlni~lração ps pedido~ de 
:idmi:ss..Ó\o ele no,·os socios, devendo os pareceres de 
não àccitação, figurar no livro das alas. com os IDO· 
tivos dos mesmos. 

Art. 19: · Os soC'ios terão os seguintes di­
reitos: 

a) Participar de todas as vantagens cíecorren· 
tes da Sociedade; 

b) Dar voto n:.s assembléas ordimttia~ e extra· 
ordinarias, concorrep.do aos c.?.rgos administrativos. 

A'rt. 20." - O Conselho de Admin.islrn<;ão po· 
derá suspender ou t>xpulsar da Sociedade os mem· 
bros que; 

a) Tenham cometido atos deshonrosos que os 
desabonem no conceito público ou no seio da Goopc· 
rativa; 

b) Que, por qualqul"r fórma, lenha danificado 
a Soçiedade· ou procurado perturbar o seu regular 
funcionamento; 

c) Que seja. considerado elemento de desordem 
ou máu exemplo. 

. Art. 21.° - Nos casos de expulsão ou eklusão 
da Sociedade, esta adquírirá cios socios eliminados as 
ações naquela data em seu poder, pagando-as ao \'nlor 
do dia, de aeôrdo Fºm o art. 8:. 

Art. 22.º -- Poderão set admitidos na Socieda· 
de, em igualdade de dir_eifos, os sericultores perten· 
centes a outros municípios, conHmto que eles se obri· 
guem á entrega do produto, sem ~umento ele despesa, 
além do permitido aos demais nssociados, não poden· 
do, entretant o, concorrer aos cargos sociais. 

CAPITULO \' 

()ryiio da SociMde 

Art. 23: -- A Sociedade exercerá a sua atu:l· 
ção, pdos seguintes órg::íos; 

a) A Assembléa Geral dos socios; 
b) Conselho de Administtai;lio; 
c) Diretoria técnica rxecnliva; 
d) Conselho fiscal. 

CAPITULO VI 

Da .-\ssembléa Geral· 

1~rl. 24.' - A assembléa gera l dos socios <' o 
órgão soberano d:1 administrção dl'I. Sociedade, dentro 
dos IÍmites ela lei e dos estatutos, e tem poder para 
resolver todos os negocios, tomar qualquer decisão 
e deliberar, :,provar e retificar. ou não, todos os ntos 
que interessarem aos socios em geral, a um ou alguns 
em paTticu1ar, ou á propria Sociedade. 

Art. 25: -- A :issembléa g!'l'al dos sodos da 
Coopcratim se con,titnirá, fundonará e deliberará 
Yalidamente, cm primeira con\'ocn~ão, quando se 
achar presente, pelo met).os, um letro dos socios, 
al(\111 dos mrmbtos do Conselho de Administracão. 

. ..\!·[~ J0. 0 E' obrigatorio a cada socio, no ato ~ unico -- Si êsse n umero não rstiver pres'en-
<la tnscnçao. po,snir, no mínimo. nmn ncão da Coope· te, uma nova reunião será convocadà, declarando-se, 
nüiva. ~ então. que :-1. nssembléa geral funcionará e delibe-rarit, 

Art. 11." Cada socio é obrig:tdo, a partir do qual<{l1er <JllP sej,i o nu mero de socios q ue rompn-
segundo_ ano da con,i_ih1ição da Sociedade, a possuir recer. ' 
uma ai:ao por cada ctncoenta quilos de casulos pro· Art. 26.0 As reuniões da . asscm bléa ger ,i l, 
duzidos num uno social. q uer ordinurias, quer extraordinatias, !<<'riio sempre 

rando a ord(•m do dia a ser disculid:t. devendo o 
mesmo ser (·ntrcg11e mediante pr,·vio recibo, no caso 
de convocasão de uma segunda assemhléa. 

Ar!. 28.° - Cada socio poderá representar· a 
outro au.~entc, mediante notificnção, por escrito, do 
inlPre~sado, dirigida ao Conselho ele Administração . 

Arl. 29." As dcliberarôes r,rdinarias de ad· 
ministraciio serão lomaclas cm consideração, por 
maioria de \'otos. sendo consideradas nulas aquelas 
em que holl\er igualdade ele votação . 

Art. 30: - As deliberações sobre casos extra· 
ordinarios de grande importancia serão sempre to· 
m:id:is, após vota(ão secreta. 

Art. :n: - Os componentes do Conselho de 
Administra<::io niio poderão votar nas deliberações 
referentes ás causas de sua responsabilidade. 

Art. 32.° - Os socios admiliclos depois de eon· 
vocada umi assemblé,i gernl, ni'io poderão tomar par· 
te nessa reunii'io. 

CAPJ'ffLO \'/1 .. , ... ..,--.~ 

Do Conscllro de .1dminislração 

Ar!. 33: - O Conselho de Administr:wão será 
constituído de sete membros, nomeados por · assem­
blfo geral. 

Art. 34." · - Os componentes elo Conselho de 
Aclministracão escolherão, entre êles, o presidente 
e ,ice-presidente. que snbstitnirá o primeiro, nos 
seus impedimentos. 

Art. 35.• ·-- O Conselho de Adminislracão :igir:i 
por um an'.}, a partir da data da sua nomeação, po· 
<lendo, os seus componentes ser reeleitos. 

Art. :l6: ·- O Conselho de Administrac.ão ter-.i. 
amplos poderes p,ira gerir a Socied:ide, de acórdo com 
ps estatutos, devendo, em cada :issemblra. dar aos 
socios amplas informações sobre :is suas realizações. 

Art. 37." - O Conselho de Atlministracúo de· 
verá reunir-se uma vez por mês, e todas as ve.zes em 
que o presidente ou o ,ice-presidente, nas funções de 
presidente, o achar necessario. 

Art. 38.' - As reuniões do Conselho serão vá­
lidas, comparecendo três membros, além cio presidcn· 
te ou vice·presiclente, sendo as votações secretas, nos 
casos considerados extraordinarios. 

Art. 39.° - O Conselho de Acfmini~tração terá 
amplos poderes na direção da Coopet'ath·a, podendo 
resolver lodos os casos ordinarios e exlraordinarios, 
que niio sejam de competencia da assembléa geral. 

Art. 40.° - As principais :itribuições do Con· 
selho de Administra<;ão são ns seguintes: 

a) Nom<'ar ou exonerar os varios empregados 
e encnrrcgados cios diferentes serviços de sua finnli· 
ela de; 

b) Tratar da venda elos produtos da Coopera· 
liYa r providcndar p:ira o beneficiamento aos mes· 
mos, sua ronser\'ação, ele. 

t') Fixar as despesas de administração; 
d) Organizar as ,·nrias regulamentações para 

rlisciplina d0s respectivos sen·iços. 
Art. 41." - O Conselho poclerCt confim, em ca· 

sos especiais, sob sua responsabilidade a outros so· 
cios, o trato ele inte1·esses ela Socierl:tde, clnndo·lhes, 
pnra isso, os poderes nccessarios. 

Art. 42: - Os cargos do Conselho de Admi· 
nistraçfio seri'io grntnitos. 

Art. 43." - O cnmprimenlo das deliberações 
do Conselho de Administração compele :'i diretoria 
téc.nira exe<'utin nnquilo que nfio fôr privativo do 
presirlente r d1rPtor técnico ou seu substituto. , 

C.\PITl'LO YIII 

Dr, Díretorin E.rcc11/ivn 

Ar!. -1.J: -- A Diretoría Tfrnica Executim é 
compost:i: 

a) do presidente e Yicc-presiclentc ela &lcíe• 
daclr; 

b) do diretor técniro; 
c) cio secretario. 

CAP!Tl'LO IX 

Do pre.yic/fnte r vice· presidente 

Ar!. .i;,: - O presidente ela Sociedade é o seu 
representante direto em jnizo, ativa e pnssirnmente, 
agindo rom o principal' execut01· das cleliberac:ões do 
C<)llselho de Administrado. 

Art. ]2.• - O pagamento das ações será feito convocadas e pr<'siclidas pelo presidcnt<' do Conselho 
cm presta~ocs semestrnis ou anuais, de acôrdo com de Adminislração, q ue é tamb,·111 o· presid ente da So· dade: 
'" necessid:tdes ria Socierlade. ciedade, sendo a com ocuc:ão feita por tneio de edi tais, a) presidir ús reuniões cio Conselho de 

Art. .;f,_º Gompt•te ao presidente da Socie· 

.\rt. l:J.· Em caso de morte ele um socio os com quinze dias de antccedl'ncia ua J•rixneirn e oi to nistrado <' ús assembl<':is .,"l'l':tis,· Admi· 
herdeiros ou herdeiro <lcverá ser comunicado ao con· d ·· Ih ri 1 · · l - na segun ª· b) fisca lizar. cm gerul, todos os serviços da 
,e. 0 ,. a,.rn,n,, rac:ao o nomP <ln pessôa que subsli· Art. 27.' -- O Conselh o de Adtniuistraç!io con· Cooperativa: 
tm ra O extinto, a <[ttal assumirú, assim. todos os di· vocará a asscn,hléa,mec1ian.te,ayiso por e,cri to, indi· e) a utorizar despesas de administração; 

1111111:::::ltllmlnm!?ll:::!!:!!mm::1lml!!ml:mlm:::n::rnll'l!llmmm1::s.a.1i.1a:!fflllllfflffll11:;m'ffltffll!ffllllUffllllllllllllllllflltll111111•• Jllllllilltlll !ffll~ru11,,,mm,111····r·····1,-·1···r·········· .. ,···1 .. ,·.,-.... ~·m··~ 

J8Ã8 DA Itl!TTI I e I G AR R ·O s 1 . a'EGi''tii""'·'c·o'i'C ~ .. 
É O PREFERIDO PELO POVO PESSOENSE _ i . . . -· _ ..,. _,. , ~· _ -· O S M E L H O R E S, O M E L H O R 

os prod:utos 
Endeioto TeJeg. COR 

c!a. FA»=xOA QC:1:1.:S:Q ree~e~«~:IM J?or s i 1'Xl.e~_1'Xl.l?_~ .. 
.,,.,,. • enr. - Maciel Pinhe n. 350 



til nomeai· 011 rxoncp11r os, f~rcg~os da 
)10pt'rali\'n, _s<_>h proposta do diretor tffnieo; . 

e l ,·rr1f1rn1·, mensaldil'ntl", com o secretario, 

1
,atidúo do saldo l'lll e:iixa; 

I 

f) assinar, com o secret:irio, os titulos nominn· 
1

10
, (]o, associaclo, ,. ch•mais doc111ncnlos da So· 

"1rlaik; 
. .. \ confeccionar "· relnlorio nnua\ que srr:'t 
'prese,7t:"1<'. em asscmhléa geral. 

~ 11n1cn O \'icc-prt•siclente, em func:,ics ele 

11,icl,•nle. ter:i '" mt•smas atribuiçõ,•s e rrsponsa­
ilidadcs d,•,tc. 

C.\PITULO X . .-·~·. 

I>o dirrlor licniro 

.\rl. ~i. O carg() eh• <lirl'lor t,:cnico ela So-
irdark Lkn-ra sl'r entregue, por dclilH•ração dr a,· 

1111,Ii,a geral, ,1 pcssôn dr reconhecida capncieladc 
· nica. possuidora dL• diploma e que reúnn :1 e,pe­
ienri:l nrcr~snri:l. 

\rt. ~8. .\n dirl'lnr-l 'eni,·o comprlL': : 
:1) rt tlirrl·Üo do, , a rio, st•n·icos de conserva­

·0, Jwndiciame
0

11lo e os dL•spachos <los produtos <ln 
ooperali\'a; 

h l :t fisl'alíz:1c~i.o <lo, sen iros cios vil rios rm­
rrgncfn,. ;»·opondo ao Conselho · ele Aclminíslra~:io 
1uhslilui,:üo claqul'les que julg:n· con,·enirnte ,, hôa 

J.1rcha dns lrnhalhos: 
c J cumprir o qnnntn fôr delerminarlo pelo 

on,clho cl~ .\elministrncão: 
cJ) dar o seu pârccer. como tfrnico. qu:11t<lo 

te Jhr f"r pe,!it}o pelo Conselho ou asscmhll'a, drn­
rn dos limites de sua eompeleneia; 

e) prop,ir ao Conselho de .\clministra~iío ou 
as,cmblé1 geral as aller:i~cies que julgar conveni­
trs. :t bem de uma c!!lssificação i·igorosn dos pro­

utos. quanto :i sua Yaricdarl,•, qualidade, estado, l'll'. 
f) manter os scrYiros a e:irgo <le prcpost ,,, 

ubordinados :'t sua autorielnrle nmn romplcto regi· 
,en de o-rdcm t' disl'iplina: 

gl lei, sob sua guarda ,. responsabilidade. "' 
aquinisinn•. e 111:ilcriais ,i:i Cooperati,·a: 

~ l'niro O cargo <iL' rlirelor-tfrnico será re-
unerndo, de acôrdo com o moYimcnlo finnnceiro 
a Cooperali\'a, podendo ser eslu<ladn uma fórmula 
e ronciliariin ele interesses, em conformidade com 
I beneficio, result:mles d:i :iluação elaqui'Je funcio­
ario. 

A UNI O - Quorta-feira, !O de dcztntbro de 1933 

C PT'l'l1LO XI 

1)0 S,•c,. /r,,-io 

.\rt. ·Hl', O Srrret:.irio srr:'t o :rnxiliar imr· 
di:ito do presidente ela Cooperativ:.i na :1tlmini,lr:u·:·JO 
inlt>rna ela Cooperathn. 

Art. ;;o·. ,\o S<'!'l"Clarin ('OlllJ>l'lr: 
a) dcterminnr os li\'ros <' rrgi,tros indis[H'll" 

savris :i organizariio de uma <'<>nlnhili<l:ulr ,iskma­
tira, observadas :is norma, tr:1r:ulns pcl" Con,,'Jho 
de ,\,lministra~)o, ,lt• modo a prr,,:ir-1.;1•. t•m qu:tl<1ucr 
t:mpo. ~ l' :,tid:i.o f' a mnn:ha cloc... r«'SJH'dÍ\o"i n<'go· 
CIOS: 

b) rNli.gir a ,·orrespo111lt•1wi:i <' lod1)..., º"' :doi.; 
cln Yitln sorinl; 

r) ;.p;sinar, <'OIII o prPsich•nle, os cht'<ftlC' .... }1:111· 

earios t· º"' d<H'lllllt'lllo .... dt· pro<"nrac:to, <1u,1nd11 fúr 
nrrrssario. 

~ l'nico O secreln,·io rrr .. h,·r:'l, como rcm11-
nerac:ão <los sr11.., !,('I vicos. uma qu:rnlia mrn"al, fix:1, 
clelermin:ida em asscrnhl,'·a gc·r:,J. 

C,\PITl'LO XII 

(:onsel/10 Fisrfll 

.\ri. ;, J. O Cons<•lhn Fiscal será composto 
dt• lrê.s mcmhro, rfl'li\'os, l' ,tt• igual numero ele su­
plentes, eli,itos, nnnalm,·nte, t•m .isscmhl(,a gernl or· 
dinari:i, nã.i pnrlenclo os ml'smos ser rcrleilos parn 
o pcrioclo imediato. 

Arl. ,,2.0 .\o Cnn,clho Fiscal compele ,·si u-
<lar, minuciosam,·nle, o relatorio anual d:, ndminis­
trac,io e examinnr as conlas e o bnl:inc-o geral q11e 
o nrompnnhnm r sohrr ,'lcs apresentar o seu parCC'l'I', 
por (•scritn. em assemhlc'-a geral, e hem assim c,,·rc<·r 
as demais funcões que llw fúrcm confrricla,. 

L\PITlJLO Xlll 

H ' 
form:i""º do fundo de re~cna ela Soc1edadr ,. tio rcs· 
t:rnte far·sc•-:i partilha, tia M'guinlc fórma: 

1. - Assegurar-se-á 11m diYirlc·nd" maximo 
el,• Ili ]>Ili' <'<·11to ao ano, sohrf'" rapital realizado; 

:!.". Divicl1t·sr·;io :t, sr,hr:is f'nlr<' os assoc-in· 
elo", na propor<"rlo <Íô lol:d "º"' 1wgocios rfrluaclns por 
c"·I,·, com :1 Snc·i,·<l:id<·. 

. .\ri. f,.j. C) fundi, d(• rPsen:1 ...,,.r:'i ronsli .. 
tuido'. 

a 1 pt·la j11i,1 clP :ulmis,:lo dos ;1sso('iad<J!->: 
h I Jll'ill Jl<'JTenl.114,·111 ,J,is lucros liquid.,, cio 

f"Xl'tTÍrio, ·1 C(ll(' "'l' l'l'ft·n· o artigo ;-,..i .. 
t') JH1 los lll('l"CIS tY(•Jllt1:1is. 
,\ rt. :,fj.' O fundo 11<' n•sl'rva s<·1·ú clestinaclo 

a n-parnr .1 .... pt>nl:is (·\f'nlu:,i, d.i Sori('(lade, l~. como 
tal, n:-,o p1,d1•r:'i s1•r ttpli(·:1110 en1 quaiS(Jlll'r opcrarües 
c1;muos da 111t•sm.1, d(•\ <'rtdo c.;l'r dC"po,ilado, num }.>:lll"" 
('(), {h- .u·(lrdo ('()J)J '" 1·,ig1•m·ia, elo :nl. n. ·. 

f. \l'ITl'LO XI\' 

/Jisposic,i1•.'I y,·rois 

,\rl. ;,;. 0 
\ cli,wluc·iio, wilunl:iria. ela Socie· 

dadP, sómente pr,clera ,cr ckd:ir,ula c·m assemhléa 
cx!rnnrclin·iri:1, c·spc·e1:1lr11l'ntc· ronynrarla parn esse 
fim, ,·orn :i presrnr:1, pelo meno,. d,· um terço dos 
associados. na prime ira rct111 ião. e. si rssc numero 
n:in r,ir atingido, com o quinto, na seg1111cla reuniiío 
cn1 qualquer numrro da ll'I'rl'ira, porl'11l si as delihe· 
ra('cjC's adolada'í rrunirC'Jll :1 'il"ll f;,,·or. dni"i krens dos 
Yolanlcs presenll's. • 

,\rt. ií8. S1 ,ete assoei.idos tü1•r,•m derl:irn-
~iio. por ,·scrilo. ou Yrrhalrnent,·, de se oporem á rlis· 
soluç:io ela Socicdadt· e quizcrcm eontinuar com as 
openwões, :1 dissoluc~lo n:in podC'rá ser n.•·dizada e oc.;. 
to,~ociadm, que n.i.n conrc1rd:1n·m ler.lo apenas <• di­
rrilo d,· :1p1 cscnlar a sua de111iss:-,o. 

Art. iíO." :-;o caso da rlissolur,io pre,·alercr, 
a as,cmhlt'·a g<'r!d delerminarú o modo rle liquirl:iriio 

nos lucros, sua di1>is,io r do funrlo d,· rrsrrr•n e nomeará o, liquicl:int,·s. ,enclo o aliYo v,cial liquido 
dh·idielo rn)re os socio,, na 1n·oporç~o til' ,ua quota 

:\rl. 3:l. Em :ll de clezcmbrc, de caria ano, cap1lal rcahzarlo. 
será organíz:ido po1· quem competir, o hal:m~·o gcrnl .\rl. 60. Os pre, .. ntcs l'Slaluto, núo poderão 
do ativo <' pas,h,) da Sori<•dade, n fim de ser ,erifi- sofrer rnodífic:iciil's sin:io em assemhl,·a gl'ral extra-
c:idos os lucros 011 perdas que houyer. ordinaria, cr.n,ocada par:1 esst• fim, e por ,nlicit:ic;ão 

.\rt. 51.• Dos lucros Jiquic\os Yerificados. de, p<•lo menos, um lcrl"O cln, n"ol'iacln, quites com 
nnmrhnt'lttt', c111 h:ik.mco. decluzir·,c·,,o 20' e para os cofres ,odni, L' L'm f;" o ele· tr,r\o, o, seu, direitos. 

1----A-,---N~ C---'--O-A-UXILIA·---'--R-DO POVO 
TA DA ASSE~IBLi:A GatAL CONSTITUTIVA DO 
BANCO AUXILIAR DO POVO", REALIZADA N'A SALA 
AS ~ESSõES DA ASSOCIAÇÃO COMERCIAL DE CA..)I. 

Pl)IA GRA.'<'DE. NO DIA 19 DE OUTUBRO DE 1933 

Aos dewnove dias do mês de outubro do ano de mil no­
nt.os e trinta e três, nesta cidade de Campina Grande, 
do da Paraíba do Norte. na sala das sessões da Associa_ 
Comercial, situada na rua Maciel Pinheiro, n. 54, ás de-
is horas Gesse dia achavam_se presentes mUitos subscri­

de açõ~ do •• Banco Amdliar do Povo·· em virtude de 
convocação, publicada no órgà<> oficial do Estado, pnra 

c:onstituiçãJ da aludida sociedade anonima. 
Consultados os presentes sobre quem deveria presidir os 

balhos da assemblêa, foi aclamado, por unanimidade, 
cidadão Line Fernandes de Azevêdo que convidou para l. 0 

tario ao si, En.genio Veloso da Silveira, sendo bem rece­
pela assem biéa a escolha, e igualmente a do sr . José Ca_ 

lcanti de Arruda para 2. secretario. 
Constituída a mésa o sr. presidente abriu a sessão e 

nVi.dou o sr. 1. 0 secretario a proceder á ver1ficaçâo das as­
maturas na lista de presença, a qual, fe-ita, demons.trou o 
rnparecimento de 92 subscritores representando 20.842 ações, 
Is de dois terços do capital subscrito, pelo que declarou o 

, Presidente que. na fórma da lei. ia dar inicio aos trabalhos 
a constituicão do "Banco Auxilir:.r do Povo ... 

Em segllida. mrindou o sr. presidentt' quP. o 1. 0 secrcta­
procedesse á leitura do' documento comprobatorio do de. 

it.o de 50', do capital subscrito, efetuado na Agencia do 
nco do Br'1sil. o qual é do teôr seguinte, "Banco do Brasil 
Rkis 275:000SOOO. - Recebemos do sr. Tertuliano Pereira 
BatTos - Local - a quantia de duzentos e setenta e cinco 

ntos_ de réi'i para credito em Depositas sem Juros, ne'Sta 
nc1a, do Banco Auxihar do PO'\-'O, refte. a 50/t' do capital 

k!
ra a organização da S A Banco Auxiliar do Povo, desta 
a4e. Finnamos o presente em duplicata para um só efeito. 

~plna Grande, 19 de outubro ele 1933. Pelo Banco do Bra­
- <ass.J E. Falrão - A. Suvu". 
. Logo depois, e amda pelo 1.' secretario, mandou o sr. 

esidente proceder á leitura dos estatutos do Banco. que já 
achavam assinados por todos os subscrútores. Pede então 

Palavra o subscritor João Leoncio de Castro. solicitando dis­
~ da. referida leitura. uma vez que já se achavam assina. 

})01 todos os acioni'itas, os estatutos. e era de presumir 
oS presentes já conhecessem os seus termos, dando-os por 

Pl'OV'Jdos. Posta cm discussão a proposta, foi a mesma una. 
emente aprovada. 
., Concedida a palavra, de acõrdo com a lei. aos srs. su. 
,...!Jres quo? quisessem fazer quaisquer observações. e não 

~~~ o1u~':-'ec~W,;;~!t. ,~t;}~~nt~~ r~~~'it::ãi:.n~~sseso~: 

Ba
ldes anonimas. declarou o sr. presidente oonstltuldo o 
.n~o Auxiliar do Povo", e consultando á assemblér,, si se 

Ltta\l~~o J:~~~. ªa ~:S:.rs. ~:Jf.!~~~ro: ~;:'1~~t! 
Dlneação a qual, efetivada, deu o seguinte resultado: 

ADMINI STRADORES 

Presidente Lino Fernandes de Azevêdo, comerciante, 
Afonso Can;pos, 226; l.' seêretar1D, Bellastião da Fonsêca 

lrbosa, proprietario. rua Irenêo Jofili, 14; 2. 0 secretario, 
Uliano P~reira de Barros, capitalista, residente na praça 

Ro.sario, n. 39. 

FICAIS 

Manoel Feliciano do Nascimento, Luiz Juvencio dos San­
e Protazla Ferrrira. 

SUPLENTES 

J<1S~ de Barros Ramos, Malaquias ~ Sou~a do O' e 
Vlano Be,r.errn. 

Nada mais lla,cndo a 11ratar o sr. pre$1dente dell por 
ada a seesão ás 17 h<mis, oon,ràtulartdo-8" com os pre_ 

Jlela constituição do novo est.al!eleclml!nto de credito. 
E eu, Eugenia Velôso da Silveira, semudo de 1. 0 secn,. 
fiz lavrar a p~sente uta cm duplicata, e que assino Jun. 

tamente com a mésa da assembléa geral e todos os aciollista.s 
presentes á sessão. 

Sala das sessões da Associação Comercial de Campina 
Grande, em 19 àe outubro de 1933. 

Ass.) .Lin.o Fernandes de Azevêdo. presidente; Eu,:r1üo 
Velôso da Silveu·a., 1. 0 secretario; José Cavai, anti d<! Arruda, 
2. 0 ~ecretario; Otavio Amorim, José do O' Prlt110, Ermirio Lei­
te Vanderlei, José Faustino e. de Albuquerci:,,·, Oliveira Fer­
reira & Cia .. Crlstino Pimentel, João Leonc10, José Honorato 
A. Agra, Antonio c. de Brito Lira, José Barbosa de Menezes, 
Manoel de Araujo Souto, JOSé Sodré. José Hcnnque. p p. de 
Joáo de Vasconcélos: José Henrique de Araujo, &zimo Uchóa. 
Arno!>10 Araujo, Josc Adelino de Mélo, Clzena. Galvão Julieta 
Barbosa de Albuquerque, Francisco Maria. Jo: ~ BrancO Rib{'i 
ro Luiz Soares, Salliano Agra. José Carneiro Cnmarn, Sebns: 
tião Ataide CUnhn, Candido José Norte. Joaqt,im Amo,im Ju­
nior, Ba.~i.ho Araujo, R:1imundo B. Viana. Acacio Figueirl•do. 
Julio Nobrega Joã.o Alves de Souza. João M 11'..JUes dl .. AlmC't­
àa, por Mb.rques de, Almeida. & Ci~.; Jm. dn Vasconcélos, p 
p. de Jo.sé Vasconcl'los & Cw.; Hilario Pcre1 ·a de Lira. Aza­
ria.s :vtnrcelino .de Oliwira. Epaminondas Amarnl, Jo!;é Flo­
rentino de MO!'nis, José lnacio da Silva. se, erino Candido. 
Joá.o. Francísce da Móta,. Pedrn Egito, Manoel Elias. de ArafrJo 
P~re1rC1, A ... Guedes Sobrinho, Antonio Ca '.tano Oliveira, Jose 
B. de Arauio, Luiz Juvenc10 dos Santos, Silnstre Dias de Li­
ma, Tertuliano ~reira de Barros. Tertuliano Pereira de Bar­
TOS, p. p. de Dalvina Barros Amorim; José Cavarcunti de Ar­
ruda. p. p. de João Silva Azcvédo; dr. Jo!\o Tavares de Mélo 
C~1valcnnti, João Riquc Ferreira, Araujo Riqt & Cia .. Anisio 
T1mot<'o de Souza, Otmiano Bezerra, Ota,iano Bezerra, p. p, 
de Lafaiete Lamarttne; José Brnulio SJl,·elra. &>bastião Vie1_ 
ra. Ma!)<>el_ Pedro •te Amorim, Protn~io ~1errrlla Silrn, p. p. 
de Jose Bnto Lirn; Protasio Ft•rr,•ira S1lrn, p, p. de José 
Lett.f' Pt•rlros.a; Pror.aslo Ferreira. <la Silva, E;pnminondas Ca­
mnra, Eduardo Lóbo, João Lc·oncio, p. p. ctc Fr:mcisco Cnn-

J~~ ~~c~~. J;_ã~.L~~ni~;~· d~it:~o ~~t!a~~~1r:rrg:;-ã~ r:~~; 
cio. p. p. ~e Valfr'<lo BorborPmn; Apolonia ,fo Amorim, su: 
vio Móla, Sílvio Mó,a, p. p. de Demo.stenes Barbosa & Cia.; 
Suv!o Mótn. p. p. de Demostenes souza BarboJsa; Sílvio Móta, 
p, p. ele AstrQ%ilda Carnlcanti Barbosa; A11t-0nio de Farias 
Pimentel, Eugenlo 1e Vasconcélos. Alberto Pe"eira dos Santos 
Agrlcio Trigueiro, José Sodré p. p. de Luiz França Soclré; José 
Sodré, p. p. de Maria Amelia SOdré; Joaquim Miranda, José 
SIIDóc~ de Carvalllo, Em1dio Noguelrn João Alves de Oliveira 
p. p. de Severino B. Cabral; Aetlquilino Dnntas, dr. SeverinÓ 
Cruz, João Arâujo, Gervasio Ferreira da Silva, José Tavaref; 
Cavalcanti. 

(Arquivado na Junta Comercial no dia 18 de dezembro 
de 19331. 

ESTATUTO DO e,u1co AUXILIAR DO POVO 

TITULO PRIMElRO 

Df'nomin~io, sidP, du~ão e ('apitai 

Art. 1.' - Fica mstiluida na cidade de Campina Gran­
de, Estado da Paralba, uma sodedade ancnJma com a deno 
mlnação de Banco Auxiliar cio Povo. que se regerá pelos pre: 
sentes estatut-Os, e .ios casos neles não previstos. pela legisla­
ção vigente. 

Art. 2. 0 
- O prazo dn duração do Banco será de vinte 

anos. oontildos da data da autorização, não podendo ser antes 
dissolvido, a menos que se verifique alguma das hipote~.s pre 
vistas por lei. Este prazo poderá ser prorrogado pela Assem: 
biéa Geral. 

Art. 3. • - A séde, o fôro jurídico e a administraçiio do 
Banco serão para todos os efeitos legais, neata cidade de Cam­
pina Grande. 

Art. 4. 0 - O capital do Banco será de QUINHENTOS 
E CDICOENTA CONTOS DE REIS <550;~'000• divididos 
em VlNff E SETE MIL E QUINHENTA:S <27.500• ações no 
mlnatlvns de VINTE MIL RElS ('.!OSOOOJ cada uma, podendÕ 
ser autn1'lltado poe del!l11!nlçAo da As.'!efflblfa Geral, raso em 
qUe terão preferencin na nova subscrição, os acionistas cX1s­
te11tes. 

t .1. • - A n,allzaçio @'-'3llllptta;l ;iien\ tellla. da fórF.ta Sf'· 
,itlnte: uma prestação para lfflçlo da loeleelad&, a.nte~ da As. 

sembléa Gerai constitutiva, r uma outra quando a diretoria, 
achando conveniente aos intereSSC'S do Banco fizer a respecti­
va chamada.. 

. 2. 0 - S<!r.J;O declaradas em c-0misSo as ações cujos 
subscritores não efetuarem as entradas dentro dos prazos mar­
cados. observando_se, neste e.aso a~ dLc..pos.íções da lei em vt­
g·or 

Art. 5. 0 
- A transferencia das ações será feita em 11-

\TO especial de registro na si-de do Ba.nco. 

TITULO SEGl':"(00 

0:ls oprrarôes do Bam·o 

Art . 6. - O Eanco destina-se a operar com todos as 
classes atn"Us do Estado, facilltando_lhes os meios nect'ssa­
rios á prosperidade, podendo para tal fim realizar as seguintes 
transações: 

1 - Emprestar dJnhc>rro sob caução dfl' duplicatas de 
faturas. letras de cambio. warra.nt.s. o.polices grrais. notas pro­
missorias com garantia idonca e todos o:,; titulas que repre­
s~ntam v~lor; podendo aindn fazer emprestimo~ com garantia 
hipoteca na 

2 - Desconta:· e redescontar notas promissorias. dupli_ 
cata_s d~ faturas, saque~ sobre a praça interior e costa, com 
liqu1daçao no prazn mr.ximo de seis mêses. 

3 ~ Prcmo,er o nceite e respectiva cobrança, por conta 
de ~rceu·os, de letr:i.s r duplicatas de faturas 

4 ~ Receber em deposito titulas e outros \-a.lores, provi­
denciando sobre o rc_cebimento de jw·os e dividendos a que 
tenh~m os me~ mo~ dtr€'1tos 

f> - Rectber dmheiro a premio em conta corrente limi-
tada d(' DE!Z MIL REIS (10S000) a VINTE CONTOS DE REIS 
120:000$000 1 , em conta de aviso e n prazo fixo. pagando os ju_ 
ros que forem convPncionados 

6 - R.er<'ber qualquer quantia em conta cominle de 
movimt nto. cem ou !::em juros. 

7 - Eietuar cl• conta propna toda e qualquer operação 
que deixe rescltado ao Ban~o. a. JUlZO da diretoria. 

Art. 7. 0 
- Não é permitido a.o Banco: 

l - Subscreves ou comprar títulos por conta proprla. 
2 -:Emprestar, descon.tar comprar ou vend · a qualquer 

dos seus diretores, func1onanos, ou com eles por qualquer for .. 
ma transtglr, 

TITULO TERCEIRO L Jf"' 

Da administra,:ão geral do Banco dJf' 

direto~~~ o ~~side~te. ª,~tnt~i~r~~fºSe;:;,~~<;.~~;se_á por três 
Art. 9.' - Os diretores serã-0 eleitos pela Assembléa. 

~~d~· le"~rê~~~~~t~"ci;~~~ s~/i~el~r~ria de ,·otos pelo pe-
§ 1. 0 - Para exerecer qualquer cargo da diretoria é ln 

di~nsavel ser acioni~ta e depositar em caução cento e cln: 
coenta ações do propno Banco, em garantia de sua gestã-0. · 

§ 2. • - Não podem servir conjuntamente na diretoria 
pai e fllho. sogro e genro, t10 e wbrinho. irmãos, cunhados du.' 
rante o cunhadio. e os sacias da mesma firma comercial. 

1 3.' - O diretor que não fizer sua caução dentro do 
prnzo de trinta dias, ou que interromper o exerclclo de seu 
carr.o por igual espaço de tempo, sem causa justlficada, en. 
tende-se que restgn,,u o mnndato, cumprindo à dlretona no­
mear. para sub~titui.lo, qualquer acionista que reúna a~ con· 
dições de elegibilidade. até a reunião da primeira Assembléa. 
Geral ordinarla. 

Art. 10.º - A diretoria rcunir_se-á ordinariamente uma 
;e~o~~!:rz, C extmordina1iamentc, sempre que O presidente 

Art. li.' - .A substituição na diretoria sen\ feita da se· 
guinte forma: o diretor presidente, pelo diretor 1. 0 secretario; 
o dirct-Or I." secretario pelo 2.", por um acionista convidado 
pela diretoria para esse fim. 

Art. 12. 0 
- Compete á diretoria: 

• 1 - Dar orlem,çào geral a tOdás as operaçôea do "Bui 
ro. por lnl!'rmed!o dn gerencia Para esse fun deverá um doii 
dltetaii&, · "Tl.!_..[>_rOetn em que fQr e'iMIZ')cclda enti·e elea com. 
p~~'"llo qjji.C<!', dlnrlament , em"llffi'h certa, ' 



VIDA ESCOLAR A União 
LlCEl: l'AllAIBA:-óO 

rro\'a oral de 1. • é-poca 
Elislo Patrício dH Silva em P011.U­

guês '37, em Frances 16. cm Inglês 22, 
em Geografia 25, em Mat.ematlca 35, 
em Hü,toria 17, em Ckncias 34 e em 
Desenho 20, 

ôRGAO OFICIAL DO ESTADO 
Serâo chamados amanhã, ás 8 ho­

ras. á prova oral de Latim os alunos 
da 5.ª 5erie. 

COJCPOSTO •JC LINOTIPOS - lJlPR.ESSO •M JIAQUIN.l. B07'0PU 

Alceu Lisbôa. Freire, Augusto de Al­
meida Simões. Edson Vinagre de An­
drade. Gioscpe Gioia e Hardman de 
Ara ujo Torres. 
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Os alunos rujos resultados já foram 
publicados. a saber, os da 1. 11

• 2, •. e 
4. n series e que· em virtude de suas 
notas não tC'nham .sido dispensados da 
prova oral e não queir~un deixa-la 
para 2." épot·a drYrrão comparecer 
amanhã ao Liceu t\c. 15 horas, para 
o fim de ctarrm conhecimento de':ita 
re.solução â diretoria do estabeleci­
mento. Os que não comparecrrem, fi­
ca subtcndido que deixarão a oral 
para a 2. • época 

~~~~l~~ic!\!'.nr~e;'fi~t;~t/5~.::,nm ~t em Inglés 72. em Geo((Tafia 66, em 
enclas 40 e em Desenho 30. Matematica 42, em Hl.s!.oria 60 e em 

Fernando de Mendonça Furtado em Desenho 80 - media geral 59. 
Portugu~s 40. em Francês 31, em In- Luiz Vl!.or de Carvalho Mesquih 
glés 68. t"tn Matemat.ica 72, cm Geo- em. Portugués 32. em Fran.rês 36, em 
graJia 72. t'm Historia 69, cm Clen- Inglês 43, em G<,ogmfia 53, em Ma­
cias 50 e em Desenho 65 _ media tematica 44, em Historia 61, em CI· 
gernl 67. . encias 54 e em Desenho 30 - media 

p!f~~~~:lo40. ~.~"~~
1
;1cé~a~;

1
~:n ;;::. ri~ ~!~!lrio de Brito cm Português 

g1és 46. em Geografl:i 48. em Mate- 51 em Francos e Hstoria 49, em ln­
matica G3. em Historia 60, em Cien- glês 59, rm G<eografla 57, em Matr­
cias 32 e em Desenho 50 _ media matica 52, em Clenclas 38 e em De-
geral 46. senho 30 media grral 48. 

Franci\co de Arnujo Torres em Manoel Morelra Diac. em Português 
Resultado dos ~'-am~ da 2 .• ..,cri<' Português 32, em Francê5 38, em In- e Ciencia!-1 23. em.Francês 17. cm In-
Antonia Santos obwvr em Portu- glês 33. em Gro,.rafla 61. em Mal.e· glês 5~. em G<'Of!'l'n.fla 61. rm Mate-

matica 58, em Historia 54, em cien- maLica 36, em Historia 40 e em De-
!~ês C;~g:·;fi:i·~~~c~n/~1~:1~~i~c: !~ cias 41 e em Desenho 35 - media senho 15, 
em Historia 55, em Ciencias 52 e em geral t4. . Mucio. '~3n SOh!-l.Rn ~a1;ara :m 
D~~ru~o ~Oor~r:1~:~s g~~l ~~~tuguê~ Po~ft~;~I~~ ~e ~s~~~er~~e e~uc~:n~: ~l~~tu~e!m er::gr::~~n~3~ e~ e%at~= 
29, em Francês 30. em Inglês 27. <'"m 7, em In~lês 31. em Geo~raf~ 45. em â!!l~~ ~6·e:tn~~;;';~ª1J~.' em Cien­
Geografia 56, rm Matrmatica 39, pn, Matt•mat.ica 7;,t-ro. em Ciencias 36 e Manorl Figueirêdo Pm Português E" 

:~o;i~
5 

~2, em Ciencias 33 e em De- cn~~H~~6:;o P;~to rm Poi:t,ugués 42 . Inglês 61, em Francês 68, em Oeogra-

Ademar Alve~ da NobrPga em Por- em Fra~1cec; 33, em Ingl~s 4-0, em ~-~! :t :: ~:~~Ta~ti;; e47
ei:~e~~~t;:_~ 

tuguês 45, em Francês 67. em Ine'é· 1 Geografia 74. em Ma_Lemat,ca 66, ern 30 - media geral 62. 
52, em GeogrMifl 60. em Matemat:c, Historfa 63 · em ~iencias 50 e em De- Manoel de Ar:1ujo Torres em Por-
20, em Hi<.:toria 33, Ciencias 58 e cm c;enho 75 - media e-eral 55 · tuguês 18. em Francês 8. em Inglês 
Desenho :.15. Hu_mberto To1Tes E_spinola em Po;·- 19, em Ge~rafia 16. em Matematica 

Aluizio Simpliciano Porto Paiva em tugues 33, em ~rances 19· em Ing!es 22. cm Historia 30, em Ciencia"i 23 
'.Português 58. em Francês 62, em ln- 26, em G?ogr~fia 51, em .Ma~emat1ca e em Desenho l.í. 
glês 39, f'm Geografia 52. em Mate- 24· em Historia 27· em Ciencias 45 e Maria Lêda Holmes Mousinho em 
matica 33. em Historia 49. em Cien- em De~t>uho 30 . · Portueuês 40. em Francês 41, em In-~;f 

4
~7 e em D{'sc;1ho 35 - media gc- tu::;

0
;s\1~;lêr:-e3~~~:n Li~~a~ê;~- glês. 42, em GeOITTafia 38. em M~te- l 

em Geografia 57. em Matematlca 47. mat1ca 33, em Historia 32. em C1en-
Artur Ne!'i Cabral em Português rm Historia. 36 em Ciencias 41 e cm 

I 
cios 43 e em De5enho 50 - media 

25, em Francês 10. em Ina:lC's 23. cm DPc:enho 40 . · geral 40 
Geografia 49. f'm Matematira 41 e-m Iron Tavares Bene,·ides em Portu- Normando Guedes _Pereira em Po!·-
;';~~~·i;5~4, em Cil•ncias 38 e em De- !!Uês 30 t>m Francês 2. em Inglês 2 tugues 49. em ~ran.ces 79. em InR"_les 

Geografia 22. t>m M~tem.atica 6. em 7~, em ~ograha 60, em _Ma~mat1ca 
Antonio Pires B 0 zr"-ra f'm Po .. tu- Hi.~toria 33 , em Ciencias 11 e em De- 81, em H1storla 88. em _C1encias 43 e 

guês 59, em Francês 31. rm Ine.lês e senho 25 _ em Desenho 60 .- media geral 68. 
Mat.ematic.a 40, em Geografia 48. em Justino Pereira Drumon em Portu- Newto!l Manbondo Vinagre em 
Historia 47, em Ciencias 42 e em De- 2'Hés 31 . em Francês 17 _ em l!1A'lês P~rtull'Ues 71. em Fr~ncês 47. em In­
senho 45 - media geral 44 26, em GrOJP·afia 41, em Matema.tica gles. 57, em Geo~af1~ 51. em M~te· 
gu1:g7~~t~!ª ~;~~c~~c;~e:n ~~~1~~ 40. em Historia 47, em Ciencias 34 e 11:atica 81, e-m H1stor1a 61, em C1en-

~'. ~: ~~~.~fJi~/5;~11bi~~\~~ia6~c; e~a~~:e~~~e::~ Lima em Historia 20. ~~3:ai5~9~ em Desenho 45 - media 
em Desenho 70 - media geral 79. Jaime Paiva de Oliveira em Por- Nair Morais em Portuguê...c.. Ciencias 

Bartolomeu Teotonio de Medeiro~ tu.guês 54. em Francês 83. em Inglês e Desenho 35. em Francês 51, em In­
em Português 21. em Francês 19, em 75, em G<-ografia 69. em Ma.tematlca glês -Yl. em Geografia 38. em Mate­
Inglés 26, em Geografia 58. em Ma· 76. em Historia 77. em Clencias 49 e matica 36 e enf Historia 26. 
ternatica e Historia 25, em Ciencia~ em Desenho 33 - media geral 63. Nivaldo de Andrade Moura em 
43 e em Desenho 50 José Henriques de Araujo Filho em Portwruês 52. em Francês 29, em In· 

Cleveland de Andrade Botelho em Portugués 41, em Francês 51. em ln· glês 53. em Geografia 82. em Mate· 
Português 36, em Francês 51, em In- !!lés 56, em Gco'l'l'afia e Matematica matica 51. em Historia 68, em Cien-
glês 46, em Geografia e Historia 76 12. em Historia 53. em Ciencias 44 e cias 50 e em DeSl'nho 45. 
em Matematica 8J. em Ciencias 52 e em DE";<;en.ho 50 - ,nedia. geral 50. Pcricles Let:11 Bezen-a, em Portu· 
em Desenho 40 _ media geral 57. José Domingues de Figueirêdo em guês 24. em Francês 62. em Iniclés e 

CleOilice Correia em Português 54 Portu!?UC-S 55, em Francês 17, em ln- Desenho 40, em Geo~afia e Histmia 
em Francês 16. em Inglês 80, em GPo- glês 58. em Geografia 72. em Mate- 46. em Matematica 44 e em Ciencia5 
grafia 55. em Matematica 59. cm Hls- matict1 71. em Historia 60, em Cien- 43 · 
toria 41, em Ciencias 56 e em Desc· cias 53 ,. em Dt"senho 4-0. Rubens Pinheiro de Tolêd.o. <'m 
nho 50 - media p:eral 59. Jair Pimentel Cayalcanti de Albu· Portugués 42, em Francês 34. em In· 

C!audio Murilo de _souza Lemoc; en~ 1 querque em Português 32. em Fran- glês 51, cm Geografia e Hü;toria 66. 
Português 47. em Francês 50. em In- cês li, em Inglês 51, em Geografia em Matematica 40, em Ciencias 52 e 
glés 44, em Geografia 27. em Mate- 40, em Matematica 27, em Historia 24. em Desenho 45 - media geral 49. 
matica 29, em Historia 58. em Cien- em Ciencias 49 e em Desenho 30, Ra-ndall Pinto Alustau em Portu-

ic~ia4:orease~o~~l~n~~ 
1
~rancês 35. 1 ~~~s L;f~~t;cr: ri~~~~it~ ~f i~!iêi\9~~:r~~c~~i!?s~~·i:~

8J~ 
Damasio Barbosa da Franca em em Geografia 72, em Ma.tematlcn 55, tematica 54, em Ciencias 57 e em De· 

Português 31, em F'l'ancês 8. em In- em Historia 74, em Desenho 40 - senho 40 - media geral 43. 
glés 34. ~m Geografia 4l. em Mate- media geral 52., Severino de Arnujo Pessõa em Por· 
matica 28. em Hi~toria 38, em Cien- Luiz Quede~ C:1valcant1 em Portu- tuguês e Francês 27. em Inglês e 
cias 23. em Desenho 25. guês 30. em Francês 3, em Inglês 23. Historia 36. em Geo~afia 42, em Ma-

Dirceu da Cunha Machado em Por- em Geografia 58. em Matematica 22. teinatica 35, em Ciencias 45 e em 
tu1<ues 36. em Francês 29, em Inglês em Historia 31, em Ciencias 41 e em Desenho 40. 
e Matematica 45. em Geografia 54. Desenho 35. Severino Ferreira Barros em Por-
Pm Historia 40, em Ciencias 48 e em Levi Borborema Porto em Portu- tu,guês 37, cm Francés e Ine-lês 16, em 
l)esen.ho 50 guês e Ciencias 46. em Francês 57. Geografia 34, em MatematTca 18. em 

Prefeituras do interior 
PREFEITURA lUUNICIPAL DE 

SAPí: 
Decreto n. 19, de 9 de dezembro d1· 

1933 
O prefeito municipal de Sapé 

Art. 4.º - Revogam-se as dispo.si· 
ções em contrario. 

Prefeitura de Caiçára 15 de outubro 
de 1933. 

Ttnentc Jo~ê Castor do Rêgo. pre· 
feito. 

usando das atribuições que lhe são PREFEITURA MUNICIPAL DE 
conferidas por lei, T APEROA 

DECRETA Decreto n. 10, de 27 de novembro de 
Art. 1. - Fica considerado peri- 1933 

metro urbano da vila de Sapé as 8<'- , oe..,a.propria. o pred.ío n. 22 á. 
guintes. ruas: Eug('nio Toscano. 31 de rua 15 dt> Novembro. nesta. vila. 
Dezembro, Solon de Lucena. Antonio João Leli.oe; dr Luna Freire, prefeito 
Pessoa, 7 de Setembro, 15 de Novem- , municipal, no uso das suas atribui­
bro' Suneão Leal. Epltacio Pes:-óa, ções. e 
Pedro Americo. Augusto dos Anio• CONSIDERANDO que o prcdio n. 

;:r:~~~o p~61~~;~~ito~~~!~~~~tt.- ~-~1:~~~má ~~\.!~ío~ I:i~~e:e~~d~esJ: 
de Março, 24 de outubro e praça Joáo M 0 rcado Publico de exploração parti­
Pessõa. cula:"" c.E-m quP entr~ o:,; seus proprids.· 

Art. 2. - O pf]rlmetro suburbarn rios anteriores f' atual e a Pre!eilura. 

t~;r~·.~t·l1;1:·raá J~u/uªF~u~ª~ A~i~f;· ~~~i~!~!1 
~jadi~=~~e co~!~~~~a~i~ 

Coélho Li~bóa, Cajueiro, Gama e do referido mercado; 
Mélo, travessa 13 de Maio e dai por I CONSIDERANDO que dC'J<le sua 
diante será considerado rural.. con("trução os proprietarios veem co-

Art. 3.' - Revogam-:,;e as dtspo.si- brando taxai;; e contribuições aos fe. 
ções em contrario reires: 

Vila de Sapé 9 de de1.embro de 1933. CONSIDERANDO que até a pre-
Pedro dt Oliveira, preft>ito. ~nte d~ta jamais foi recolhido aoo 
Lui:l' da Yeiga Pessêa Junior. secn_ .. _ cofres municipais qualquer imposto 

tario que ju!;tificas.c;e a exploração. 
CONSIDERANDO que o est.ado de 

PREFEITURA ~IUNICIPAL DE abandono em que se encontra o cita· 
CAIÇARA dp Mercado o vem transformando em 

Decreto n. i, de 15 de outubro de um fóco de anti-higiene: 
1933 CONSIDERANDO que nenhwn 

Reduz a 50"( a taxa do im- melhoramento foi feito no predio com 
posto sobre sementes de alc-o - o interese de dotar a vila de um 
dá.o, saídas do municipio, e abre mercado compativel com as suas ne-
á Tesouraria o credito de e.essidades e progresso: 
75SOOO para restituição de im- CONSIDERANDO que rompete á 
postos pagos a mais Prefeitura tomar a iniciativa de me-

O tenente José Castor do Rêgo lhoramentos que interessem ao muni-

:~f~!"siis ~fr~~~~1Z.,/e Caiçára, no 1 ~ti;, n1oº !~~at1~ei~~riZ,:\J~~~; 
DECRETA: 1 publica e a mora lida.de administra-

Art. 1." - Fica reduzido a 50t, q tiva. 
taxa. do imposto sobre sementes de DECRETA: 
algodão, saida.s do município cons- Art. 1 - Fica desta data em cll-
tante do n. 3 da tabela D é.o orça- ante desapropria.do o predw n. 22. á 
mento vigente . rua 15 de Novembro, nesta vila, que 

Art. 2.' - Fica aberto na Tesoura- vem servindo de Mercado Publico. 
ria da Prefeitura o credito de setent'l Art. 2. 0 

- O prefeito municipal fi· 
e cinco mil réis (75$000) para resti- ca au~..a.do a tomar as medid.s.3 
tuição de impostos pagos a mais. neoessarias ao cumprimento do pre-

Art. 3. • -O presente decret-0 en- sente decreto. revogadas as dispo.si· 
tra em execução nesta data e fica vi.- çes em contrario. 
gorando até o dia 31 de dezembro do Prefeitura Municipal d0 Taperoã. 
presente exercício. 27 de noYembro de 1933. 

João úlis de LUD& Freire, prefeito. 
PIA.1110 E BANDOLll\l - Leeiona José da Costa Limeira, secretario 

em domlcilios' Ester Holrnes Pedrosa. lnterino. 
Avenida Almeida Barreto, 641. -------------

Historia 23, em Ciencias 52 e em De­
senho 10. 

Vinicius Londres da Nobrega em 
Português 36_ em Francês 73. em In· 
glês 57, em Geografia 58. em Matc­
matica 69, cm Historia 60, em Cien­
cias 49 e em Desenho 75 - media 
geral 60. 

Vicente de Alencar Luna em Por­
tuguês 53. em Francês 36, em Inglês 
44, em Geografia e Df'senho 45, em 
Matematica 5~. em Hist.oria 81, em 
Ciencias 38 - media geral 49 

Valdir Lins Maraue.s em Português 
44; em Francês e Ciencias 39. em In­
glês 56, em G;eografia 51, em Matema­
tica 37. em Historia 27 e em Desenho 
4:i. 

AINDA EM TORNO AO 
CASO DA LIGHT 

O ministro José Americo 
declina de uma manifesta-

ção do povo carioca 

doRI~. JS ~ni~~:ei~~I ~ei::'!:~ 
carta diri~ida aos respe,ctivoS pro ... 
motore,s., reousou u'a mani.fels.taçáo 
t'arioca. em N"gosijo pela sua. atitu­
de de intra nsigenda em face do 
ca$O da Li,e-ht.do Consumo de Gaz 
e Luz. IA União). 

2 - Distribuir e aplicar os lucros verificados, de acôrdo 
com os presPntes estatutos 

~~---T-JT_U,_L_O~Q-U_A.R_T_O ____ ~-~·--,-t-as~e-a-to-s-da_a_d_n_li1-,IB-. -lr-a-çã-o- ex-_t_ln_g_u_e_a-,-.e-sp_o_n-sa_b_il_~_a_d_e_d_os 

3 - Rc~oh·er os cases extraordinarios e as questões sus­
citadas com tl:rcciros 

Do Conselho Fiscal 
mandat.arios, relatlvamente ao exercido das mesmas. contas. 

4 - Nomear advogados e procura.dores para o serviço do 
Banco, marcando lhes os respectivos vencimentos. 

5 - Suspe11der punir ou demitir os funcionarios do 
Banco. 

Art. 20. 0 
- O Conselho Fisc.al será compOsto de tres 

aclonil,las e t1 és suplentes. eleitos anualmente pela Assembléa 
Geral. 

P.rt. 30. 0 - A verificação do numero de aciomst.as que 
comp1recerem á reunião serâ feita ~pel~ livro de presença, que 
será nssinad-1 por todos com a incficaçao ,do numero de açoes 
que possuírem ou repre~entarem. A mêsa da. _Assembléa assi· 
nará o termo de encetT:tmento de cada reumao. 

Art. 13.º - As resoluções da diretoria serão tomadas 
por ma !oria dr votos 

Art. 14_•} - No ca~o de renuncia ou morte de um dOs di­
retores será convocada a Assembléa Geral, dentro de dez dias, 
para preenchimento da vaga aberta por eleição. 

Art. 15 _ 0 
- A diretoria será remunerada con1 1011. dos 

lucros liquido:; verificados nos balanços semestrais, e o geren­
te com 3 r, dos mesmas lucr=is além do seu ordenado, caso não 
faça pai-te da diretoria. hipotese em que essa percentagem de 
3 ci' será levada ao Fundo de Re!-;errn 

Art. 16.º São atribuiçóC's e deveres do presidente: 
1 - Representar o Banco ativa e passiYamente em JuL 

zo ou_ cm su1-; relações com terceiros. 
2 - Executar e fazer executar ú, presentes estatutos, as 

deliberações àa diretoria e da Asseml1léa Geral 
3 - Nomear o gerente e o cont tdor. podendo a nomea­

ção do gercn te recair num dos direto :cs do Banco . 
4 - Substituir o gerente nos impedimento..:; temporarios 

deste, ou de.s~gnar outro diret01· para substitui_lo. 
Art. 17." - Compete ao d ire te: 1. 0 seerctario: 

· 1 - Substituir o diretor pre.skcnte em todos os seús 
impedimentos 

2 - La\Tar as atas das sessões da direto1ia 
3 - Assinar com o diretor pr sidente todos os docu­

mentos oficialt 
4 - CoLvocar a A. semblêa ~r.:l de acionistas. de con­

formidade com as rernluções da diretoria. 
Art. 18. 0 

- Compete ao diret >r 2. 0 &ecretario substi. 
tuir o 1. 0 em todos os seus impedime ::itos. 

Art. 19.º - S.1.o deveres e atr:buições do gerente: 
1 - EX(·cutar as deliberações d:-.. diretoria . 
'.! - Fazer cumprir o regulamen t,o interno que a direto­

ria orgamzar. 
3 - SU!-.pender ou demitir qualciuer .empregado, levando 

o faLo ao conhecim?nto da dlretcria n'.l sua primeira reunião 
4 - Dirigir e executai· as opera<"6es do Banco conforme 

as determlnações da dil·etoria, tendo , •mpre em vista o limite 
de res1>onsabil1dade troçado pela met.na para as firmas que 
transigirem cem o Banco. 

5 - Assistir a todas as sessões da diretoria, assinando 
as resµrctivas atas 

6 - Apresrntar á diretoria os balancetes mensais e ba._ 
lancet('s semeqrais. D:"-t quais deverão ~er filmados com a sua I 

assihatura l' as do J ... residcnte e contador. 
7 - Atfn_der e fiscalizar o :;:xpcdientc diario da caixa e f 

vcriflc&r o sen~ço de escriturnção. 
8 - Organizar e submeter á aprovação d.a diretoria o 

relatorio anual das operações do Banco 
9 - D<'tx>sltar cm caucã-0 <'ento e cincoenta ações do 

Banç.J 

Art. 21. 0 
- Compete ao Conselho Fiscal examinar os 

livros e documentos do Banco, verificar o estado do Caixa 
bem como todo o dinheiro e ,..-alores existentes, a fim de dar 
o seu parecer, que dc,·erá ser publicado e anexado ao relatorio 
anual da diretoria. 

Art. 22. 0 
- .'ião será renovado o mandato do Conselho 

Fiscal e de s,us suplentt's e preralecerão as il,compatibilida­
de,s de que trata o a.rt. 9.P, ~ 2. 0 quanto ao.s respectirns rnem­
bros, e ta1n.bém em relac;ão a estes p1tra com os diretore.s. 

Art. 23. 0 
- O Conselho Fü:;cal terá uma remuneração 

anual de 1 r<,. que será distrlbuida aos três membros que ti\-'er 
de asslnar o nspectivo parecer anual 

TITULO QIJINTO 

Da Assembléa. Geral 

Art. 2•1.0 
- A Assembléa Geral será ordi.na11a e extra­

ord.inaria .. A Assemblén. ordinaria reunir-se á anualmente no 
mês de fevereiro para o exame e deliberaçáo. do relatorio, con­
tas da diretoria parecer do Conselho Fiscal eleição do mesmo 
Conselho e seus suplentes, e bem asslm dos diretores quando 
fdr necessario: e a extraordinat1n, sempre que a diretoria ou 
o Conselho Fiscal julgar preciso ou fôr requerida por acionis­
tas representando a qunrt.:'1. parte das ações emitidas, e sô po_ 
derá deliberar sobre o objeto especial para que tiver sido con_ 
voeada. 

AJ.·t. 25. 0 
- A con,·ocação para as reuniões da Assem­

bléa Geral ordinaria será feita com antecedencia de quinze 
dias, . e as extraordinarias oito dias pelo menos. declarando~se 
nos respectivos anuncias os motivos da convocação. * mtico - Ficam i:;:uspensas as transferencias de ações des­
de que sejam convocadas as As......emblêas Gerais. até a sua rea­
lização. 

Art. 26. 0 
7· A Assembléa Geral so poderá ser constitui_ 

da na. primeira convocaçãq,, compru-ecendo acionistas que re­
pre~entem pelo menos uma quarta parte das a~óes do Banco; 
na segunda convocação, porém que será feita cinco dias de­
pois. 1,e constituirá seja qual fõr o numero de a~ões represen· 
tada.s 

Art. 27. 0 
- Nas votações da.s Assembléas Gerais cada 

ação representará um voto até qllinhentas ações. não podendo 
nenhum acionista t.er mais de quinhentos votos, seja qual fór 
o numero de suas ações. • 

Art. 28. 0 
- Para todos os efeitos podem os acionistas 

~':i~r;g\,o'Jf:r:~rtªJala'>ra ~·::~~f~f. .. t,~'"Jo i~i:,bléas Gerais, 
Art 211 ° - A aprovação pela Asseinbléa Geral das con. 

TITULO SEXTO 

Dos funcionarios do Banco 

Art. 31 • - A parte referente ao funcionalismo do Ban· 
co será regulada pelo ngimento interno. 

Art. 3:\-> - Re.servar-sc_á dos lucros liquides do Banco 
a pe-rcentagem de 4' é que será dist,ribuida propor_cionalmente 
pelos funcionarios. excetuando o gerente. na razao do orde .. 
nado de cad~ um. 

TITULO SETIMO 

Do Fundo de R<."sen-a e Dh1clcndos 

Art 33 ° - Deduzir.se-à dos lucros liquidos ,-enflcados 
em cada semestre 12'-:- para ser creditado ao Fundo de Reser­
va. cujo fim é reparar as perdas que se possam vcrlficar uo 
capital do Banco, podendo essa percentap:_cm ser aumentada 
si para isso derem margem os lucros ver_iflcodos no Banco. 

Art. 34.. r, - Os lucros líquidos venficado.s nos balanços 
em cada semestre, depois de feitas as deduç.ões determ1nad~s 
(' autorizadas por estes estatut-OS, serão distr1buidos, como cli­
\ idcnd<>s pelos acionist!s 

TITL'LO OITAVO 

Dísposiç~ Gerais 

Art 35 _" - O ano financeiro do Bn nco tenninará sem .. 
pre em 31 de dezembro 

Art. 36. 0 - Os membros da diretoria, do Conselho Fis­
cal e todos o~ auxiliares do Banco são dtretnmentc responsa_ 
veis pelo<; perdas e da.nos que causarem por fraude. dolo ou 
negligencia 

§ unico - Si a Assc!llblén. Geral resolver que seja .pro­
movida a responsabilidade de algum membro da diretoria ou 
do Conselho Fiscal, ficará desde logo revogado o mandai.o de 
que tiver de ser ac!ona.do. 

Are. 37.º - A dissolução e llqu1daçáo do Banco só terá 
Jogar pela tcrminaçfio do prazo de duração, por deliberação da 
A.ssemblea Geral, ou por qualquer das hipott'ses pre,istas por 
lel regulando n AsSl'm bléa o modo desses utos. 

Art. 38. 0 
- Os acionistas reconhecem e aceitam a res· 

ponsabiliclade que contraem pela lei e assinam todos os pre­
>aentes estatutos, que aprovam por estarem perfeitamente dt 
acôrdo com eles 
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